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EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 

A propósito 

das férias... 

Gozar férias, principalmente fora de portas, 
vai sendo cada vez mais um sonho irrealizável 
para quem nunca as pôde fazer, como também 
para aqueles a quem passou a ser impossível 
desfrutá-las nos moldes a que estavam 
habituados. 

Fruto da evolução social e da melhoria da 
qualidade de vida dos portugueses em geral, ir de 
férias para ambientes diferentes daqueles em 
que, habitualmente, se vive no dia-a-dia, seja no 
país, seja no estrangeiro tornou-se, nas últimas 
décadas, como que numa imposição da 
sociedade moderna que, nos grandes meios 
urbanos, sobretudo, avalia a capacidade 
económica e o estatuto social das famílias 
também pelos destinos 

Fazer férias 

tornou-se 

uma 

imposição 

social 

turísticos mais ou me- 
nos sofisticados por 
elas escolhidos para 
uns dias relaxantes de 
combate ao stress e de 
repouso absoluto, em 
contacto directo com a 
natureza ou nas cálidas 
areias da praia. 

Tal tendência, aliás, 
tem sido habilmente aproveitada pelas agências 
de viagem e pelas instituições bancárias, 
seduzindo com preços tentadores e facilidades 
de empréstimo muitas pessoas que, para não 
destoarem do que os vizinhos e amigos praticam, 
fazem também férias, por vezes em locais 
exóticos, ainda que, para tanto, boa parte delas 
tenham recorrido ao crédito bancário, cada vez 
mais inacessível, como se sabe. 

É, de resto, uma das múltiplas formas do "faz 
de conta" generalizado que se institucionalizou 
no nosso país, praticando-se um estilo de vida 
muito acima das reais possibilidades económicas 
dos agregados familiares, com as nefastas 
consequências daí resultantes e que todos nós 
estamos já a sofrer na pele, com muita gente a 
viver em sérias dificuldades, com carências de 
vária ordem, mesmo alimentares. E, sem 
pessimismos perversos, há quem, bem 
posicionado, diga que "o pior ainda está para 
vir"... 

Volta a ser necessário, por isso, regressar, 
pelo menos por uns tempos, à velha filosofia de 
nunca se gastar para além do que se tem ou se 
pode, pesem embora as teorias económicas 
hodiernas para as quais gastar é investir. Sê-io-à 
em muitos casos. O pior são os "murros no 
estômago" como o da agência de notação 
americana que, há dias, em hora crucial para o 
país, colocou a dívida de Portugal na categoria 
de "lixo". Para bom entendedor... 

0 "Geresão" em férias 
Mantendo a tradição, Agosto será, uma vez mais, o mês 

de férias para todos quantos, na roda do ano, tornam 
possível a publicação do nosso jornal. 

Dessa maneira, apenas retomaremos o habitual 
contacto com os nossos leitores em Setembro próximo. 
Boas férias para todos! 

Calendário Escolar 
O início do próximo ano lectivo, do 1o ao 12° ano, terá 

lugar entre 8 e 15 de Setembro. As férias de Natal 
decorrerão de 16 de Dezembro a 2 de Janeiro; a interrupção 
do Carnaval será de 20 a 22 de Fevereiro; e as férias da 
Páscoa serão de 26 de Março a 9 de Abril. 

O encerramento das aulas para os alunos do 1o ciclo, 5o, 
7o, 8o e 10° anos, que não têm exames, será uma semana 
mais cedo que o habitual: 15 de Junho. 

^      

Cartas ao Director— 

Senhor Director do "Jornal Geresão" 

Tenho vindo a acompanhar com muito interesse a crónica 
da "Companhia 494 - Missão na Guiné ...", incluída nos 
últimos números do V/ Jornal. Por coincidência, há dias 

encontrei nos meus arquivos uma fotografia do co-autor e 
protagonista 1o Cabo Augusto Silva (Carias) e, não resisti ao 
desejo de a remeter a V. Exa , com vista a ilustrar futuras 
publicações da referida crónica, porquanto se trata de foto relativa 
à época da sua intervenção militar na Guiné. Na qualidade de 
amigo e conterrâneo do Augusto Silva, em 2010 tomei a iniciativa 
de lhe oferecer a "Medalha Comemorativa das Campanhas da 
Guiné", distinção que na qualidade de antigo combatente bem 
merece. Esta crónica, como admite Adelino Domingues na "Nota 
Prévia", constitui também uma homenagem aos militares 
portugueses que combateram na Guerra do 

Ultramar (1961-1974), em Angola, Guiné e Moçambique, 
nomeadamente aqueles que aí perderam a vida. Poder-se-à, 
agora, discordar das razões que levaram o Governo do Estado 
Novo à mobilização de milhares de jovens para África , mas o 
sentido do dever de cidadania e de patriotismo levaram-nos a 
acatar a disciplina militar e cumpriram com determinação, 
generosidade e empenho as missões operacionais.. Nesta Guerra 
de 13 anos morreram 8290 militares ( em combate, acidente ou 
doença). No que concerne aos naturais dos concelhos de Amares, 
Terras de Bouro e Vieira do Minho, verificaram-se, respecti- 
vamente, 14,12e21 mortos, pelo menos. 

A História e os Portugueses jamais os esquecerão! 
Bem haja! 

Filinto Vieira - Almada 

Breves 

Bilhete Postal 

Nunca será demasiado, por certo, insistir na 
necessidade do esforço que a todos os portugueses 
incumbe, cada um no seu posto e dentro das suas 

possibilidades, para dar um novo rumo à aflitiva situação 
económico-financeira em que o país se encontra. Todos, mas 
todos!, não.seremos de mais para nos libertarmos desta 
deprimente encruzilhada em que vivemos, "telecomandados", 
para mais, pelos ditames de uma "Troika" inflexível que resta 
saber, na devida altura, se seremos ou não capazes de 
cumprir. Se a apregoada austeridade imposta ao povo 
português é, de facto, para ser observada nos mais diversos 
domínios da vida nacional, não dá para entender o 
escandaloso "regabofe" que se regista no complexo mundo do 
futebol em que a rivalidade doentia, a ânsia de vencer e até um 
certo fanatismo estão a transformar grande parte dos nossos 
clubes em empresas falidas ou em vias disso. Só na época de 
2009/ 2010 - pasme-se! - os clubes profissionais pagaram à 
banca 25 milhões de euros em juros. E se, na última década, os 
clubes duplicaram o investimento, de 418 para 880 milhões de 
euros, tal se fez à custa do crédito, aumentando a divida para 
500 milhões de euros. 

Estes números, mesmo assim, parecem não fazer 
desanimar alguns clubes nacionais que, neste defeso, estão a 
fazer compras exageradas de jogadores es-trangeiros a 
preços astronómicos, sem qualquer contenção orçamental, 
como se nadassem em dinheiro e a crise económica lhes 
esteja a passar ao lado. Ao ponto de, nas principais equipas, 
ser já escasso o número de atletas nacionais, com o Benfica a 
dar disso lamentável exemplo, não contando com nenhum 
português na sua equipa titular. Para onde irá o futebol 
português? 

Rui Serrano 

Férias - Uma avaliação feita pelo Instituto de Pla- 
neamento e Desenvolvimento do Turismo às intenções 
de férias dos portugueses, indica que, devido à crise, 
mais de metade deles (cerca de 64%) não vai gozar 
férias neste Verão e daqueles que tencionam gozá-las, 
76% não saem do pais, com o Algarve a ser o destino 
mais preferido. 

Emprego - Portugal é o 9o país do mundo onde os 
cidadãos manifestam maior predisposição para a 
emigração e 27% da população activa, principalmente a 
mais jovem e com formação superior, está disposta a 
mudar-se para outro país onde possa encontrar melhor 
emprego. 

Certificados - Os Certificados de Aforro perderam, 
de Janeiro a Maio deste ano, mais do que o estimado no 
Orçamento de Estado para 2011, que era uma perda 
líquida de 500 milhões de euros. Só no mês de Maio, os 
resgates somaram 536 milhões de euros, enquanto 
que as perdas, desde o inicio do ano, ascendem a 1,994 
mil milhões de euros. 

Turismo - Os turistas estrangeiros deixaram em 
Portugal receitas de 1,9 mil milhões de euros nos primeiros 
quatro meses deste ano, mais 154,7 milhões de euros e um 
aumento de 8,7% face a igual período do ano passado. 

Dívidas - Há 657 mil famílias portuguesas que não 
conseguem pagar as dívidas contraídas junto da 
Banca, com os calotes de privados a atingir os 4,26 
milhões de euros, enquanto que uma em cada cinco 
empresas têm dívidas, sendo o crédito mal parado no 
sector de 5,59 mil milhões de euros. 

Exames - A primeira fase dos exames do Ensino 
Secundário, concluída em 30 de Junho, registou mais de 73 
mil faltas, realizando-se a segunda fase entre 22 e 27 do 
corrente, o que implicará que a correcção das provas se 
faça em mês de férias para os docentes (Agosto), pela 
primeira vez sem qualquer retribuição compensatória. 

Desemprego - O Programa de Governo prevê a re- 
dução do tempo necessário para o acesso ao subsídio 
de desemprego de 15 para 12 meses, conforme o 
acordado com a "troika" e a reestruturação do modelo 
actual para estimular o regresso ao mercado de tra- 
balho. O período máximo de atribuição desse subsídio 
é reduzido dos actuais 30 meses para 18. Para os 
desempregados com mais de 55 anos, serão criados 
programas de inserção através de acções de formação 
profissional específica. 

Estágios - A partir de Setembro, os estágios profis- 
sionais com mais de 3 meses terão de ser obrigatoriamente 
remunerados, cujo valor tem como limite mínimo o cor- 
respondente ao indexante dos apoios sociais, actualmente 
em 419,22 €. Além disso, os estagiários têm ainda direito ao 
pagamento do subsidio de refeição por cada dia de estágio 
ou, em alternativa, a refeição fornecida pela entidade 
empregadora. 

Escolas - O Ministério da Educação já não vai encer- 
rar as 654 escolas do I ciclo do ensino básico, com me- 
nos de 21 alunos, que tinha intenção de encerrar ainda 
no presente mês, no âmbito do plano de reorganização 
da rede escolar. Esta decisão foi do agrado dos 
municípios, sindicatos e encarregados de educação. ^ 

Obesidade - Um terço das crianças portuguesas (32%) 
tem excesso de peso e 14% sofre de obesidade, o que faz 
com que Portugal seja um dos países da Europa com piores^ 
indicadores na obesidade infantil, com a Itália a surgir em 1 
lugar, de acordo com uma análise feita em treze países 
europeus. 

Autarquias - Para dar satisfação a uma exigência da 
Troika, que pediu uma redução "significativa" de muni- 
cípios e freguesias até Julho de 2012, o Governo 
pretende cortar entre 1000 e 1500 freguesias, no âmbito 
da reestruturação da administração local que vai levar 
a cabo, desconhecendo-se ainda a decisão a tomar 
relativamente aos municípios. 

Professores - A Frenprof denunciou que no arranque 
do novo ano lectivo, vão ser extintos 30 mil horários, 
estimando em 20 mil o número de professores que 
podem ficar sem emprego, já em Setembro. 

Empresas - As dívidas de 12 empresas públjcas a 
fornecedores alcançaram praticamente 130 milhões de 
euros em 2010, sendo as construtoras as mais 
penalizadas pelos atrasos, suportando 55% do passivo 
total. A Metro, do Porto e os CTT foram as que mais 
ficaram a dever, atingindo, em conjunto, 96,1 milhões 
euros. , 

Idosos - Numa lista de 53 países europeus, 
Organização Mundial de Saúde, Portugal está no grupo o 
cinco piores no tratamento aos mais velhos: 39 A 
nossos idosos são vítimas de violência. Dessa lista negr 
fazem parte ainda a Sérvia, Áustria, Israel e Macedónia. 
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Municípios rejeitam extinção de autarquias População aumentou 1,9% 

A 

regionalização não é um tema que está na agenda deste Governo" - disse, há dias, o 
Secretário de Estado da Administração Local, Paulo Júlio, à margem do XIX Congresso da 

^Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), realizado em Coimbra, depois dos 
municípios terem rejeitado as medidas preconizadas no acordo feito com a troika, nomeadamente 
discordando de novos cortes orçamentais, da redução de pessoal, da contenção de custos e da 
extinção de autarquias, assegurando que já fizeram tudo o que tinham a fazer, antes da assinatura do 
acordo com os representantes da troika. 

Com firmeza, Fer- 
nando Ruas, presidente 
da ANMP, defendeu que 
"reduzir ainda mais as 
transferências da Admi- 
nistração Central para a 
local iria provocar, natu- 
ralmente, um genera- 
lizado sentimento de rejei- 
ção e injustiça", o que deu 
a entender que os autar- 
cas não estão dispostos 
para sofrer mais restri- 
ções, que possam com- 
prometer a prestação de 
serviços às populações. 
"Se se persistir no erro, 
adiantou, teremos, para 
além do que já abatemos, 
de cortar no apoio social 
de proximidade que, cres- 
centemente, nos é solici- 
tado", avisou o Presidente 

do Município de Viseu e 
daANMP. 

Na sua intervenção no 
encerramento do con- 
gresso, Passos Coelho, 
face ao "braço de ferro" 
dos autarcas perante as 
medidas previstas no 
memorando de enten- 
dimento com a troika, 
salientou que "todo o país 
entende como vital o bom 
desempenho orçamental, 
sob pena de não termos 
condições para o desen- 
volvimento económico" e 
que "teremos de ser abso- 
lutamente cumpridores" 
do acordo com a União 
Europeia, o Banco Euro- 
peu e o FMI. 

Contudo, os municí- 
pios dispõem de argu- 

mentação suficiente para 
defenderem que a crise 
deve ser paga por quem a 
criou, ou seja, a Adminis- 
tração Central. E mais: 
como no primeiro tri- 
mestre deste ano tiveram 
um superavit de 70 mi- 
lhões de euros, recusam 
cortes de verbas supe- 
riores aos previstos para o 
Estado. Todas as restri- 
ções previstas, porém, 
penalizam em especial as 
câmaras financeiramente 
mais dependentes da 
Administração Central, 
havendo já casos de mu- 
nicípios no limite da capa- 
cidade de funcionamento, 
para os quais outras res- 
trições trariam conse- 
quências desastrosas. 

Mais positivos foram 
os sinais dados pelo Pri- 
meiro-Ministro quando 
divulgou a intenção de 
negociar com Bruxelas a 
reprogramação do Qua- 
dro de Referência Estra- 
tégico Nacional (QREN) 
com vista ao aumento das 
taxas de comparticipa- 
ção. 

Entretanto, a Associa- 
ção Nacional de Fregue- 
sias (ANAFRE) já fez 
anunciar que admite a 
fusão de freguesias, mas 
não a sua extinção, defen- 
dendo que nas freguesias 
associadas haja uma 
Junta e uma Assembleia 
únicas. 

Em Portugal, segundo os dados preliminares do 
Censos 2011, existem 10.555.853 habitantes, 
distribuídos por 4080 milhões de famílias, com cerca 
de 2,6 membros cada uma - o que significa que um 
ligeiro aumento (1,9%) da população portuguesa. 

A nível de capitais distritais, Braga foi a que mais 
habitantes ganhou, com uma variação positiva de 19, 
74 pontos percentuais, ao contrário do Porto, que foi a 
que mais perdeu, com uma quebra de 9,72%. 

A nível do distrito de Braga, os concelhos de 
Amares, Esposende, Famalicão, Vila Verde e Vizela 
aumentaram ligeiramente de população, excepto 
Famalicão que registou um aumento de seis mil 
residentes. O mesmo já não sucede com os concelhos 
de Barcelos, Terras de Bouro, Fafe, Guimarães, Póvoa 
de Lanhoso, Vieira do Minho, Cabeceiras de Basto e 
Celorico de Basto, que registaram um decréscimo de 
residentes. Vieira do Minho, com 12.858 habitantes, 
menos 1.866 do que em 2001. 

À agência "Lusa", o autarca vieirense, Jorge 
Dantas, justificou a diminuição da população no 
concelho com a "forte emigração" e se os Censos 
fossem feitos em Agosto ou Dezembro os números 
"seriam bem diferentes". Já Terras de Bouro, com 7282 
habitantes, conta com menos 1068 do que há dez anos 
atrás, o que Joaquim Cracel, chefe do executivo, 
justifica como" a factura que pagamos por ser proibido 
construir em 95% do território, por ser reserva 
ecológica, reserva agrícola ou Rede Natura, o que 
provoca que muitas pessoas "fujam para outros 
concelhos", sobretudo Vila Verde e Amares. A falta de 
emprego no concelho é para o autarca terrabourense 
outro factor para a diminuição da população concelhia. 

COMPANHIA 494 - MISSÃO GUINÉ, 63-65 

Memórias de Guerra, de Augusto Carias, Texto apresentado por Adelino Domingues 

(continuação) 
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Logo no dia cinco, andávamos a capinar a poucos 
metros do aquartelamento. O inimigo preparava- 
se para nos fazer uma emboscada. Mas os nossos 

sentinelas, que estavam vigilantes a fazer a segurança, 
avistaram o inimigo a correr para passar para o lado do 
nosso aquartelamento, para organizarem uma emboscada 
Para o nosso regresso ao quartel. De repente, os sentinelas 
izeram fogo sobre eles, com vários tiros de rajada, de 
reda, para lhes impedirem a passagem. E causámos 

Daixas ao inimigo. 
Recuámos ao quartel em sentido contrário, para que 

assim não sofrêssemos algum desgosto. Logo que 
chegámos ao quartel, fizemos algumas morteiradas na 

ireção onde se suspeitava que o inimigo estava 
emboscado. Passados dias, houve informações que as 
Qranadas de morteiro que caíram no local onde se 

encontrava o conjunto de inimigos causaram mortes e 
destruíram uma metralhadora pesada que possuíam. 

E assim continuámos sempre com os nossos trabalhos. 
Quando eles queriam brincadeira, brincávamos com eles 
dando-lhes no corpo e mostrando que a 494 se encontrava 
valente e forte para lhes dar no pêlo. Então eles, vendo que 
não faziam nada conosco, mandaram-nos uma carta que 
rezava assim: 

Ganjola, 16 de Novembro de 1963. 
Caros irmãos Soldados e Oficiais 
Em primeiro de tudo, desejo-vos saúde e felicidade na 

vossa Companhia. Nós, por cá, ficamos bons, graças a 
Deus. Com a nossa verdade, que estamos a defender uma 
causa justa e leal. 

Caros irmãos soldados e oficiais. É uma pena ver 
morrer vossos companheiros sem verem a mãe, pai, irmão, 
tio, sobrinho. Nós estamos a lutar contra soldados irmãos 
inocentes que não sabem porque lutam. Nós estamos a 
lutar contra irmãos soldados que estão armados. Nós, os 
irmãos africanos, estamos prontos a defender as nossas 
causas justas e o interesse do nosso povo. Para dignidade 
e progresso de todos nós, africanos e europeus. Mas 
porque é que vocês não vão lutar e defender as vossas 
famílias da opressão salazarista? Nós temos o direito de 
lutar porque estamos a defender a nossa terra da opressão 
salazarista. 

Irmãos soldados e oficiais, não peguem nas armas 
para lutar contra vossos irmãos africanos. Nós sabemos 
que são forçados a pegar na arma para lutar contra o vosso 
irmão. Se vocês não querem lutar contra nós, quando 
chegarem ao campo de batalha levantem mãos ao ar. Nós 
vamos prender-vos e transportar-vos para qualquer país 
que queiram. Mas se quiserem lutar contra nós, vocês vão 
morrer todos sem verem a vossa família. Calculem quantos 
tropas e oficiais estão mortos, sem saberem porque 
morrem. 

Atenção! Atenção! Atenção! Se vocês não querem 
retirar, vamos jantar convosco no próximo dia tal. 
Respondam-nos a estas perguntas, irmãos soldados e 
oficiais. Porque é que vocês lutam? Por causa de quê? Se 
vocês não querem retirar, vão morrer até chorar o vento. 

Nada mais. De todo sincero amigo Tigre e vencedor de 
irmãos amigos e malcriados. 

Mafalé Namabá. 

Logo no mesmo dia, levámos resposta. Passados dias, 
recebemos novo correio, mas não soubemos o que a carta 
dizia. Nada disso nos metia medo. Não quiseram vir jantar 
connosco, porque o jantar podia sair-lhes caro. Só vinham 
de vez em quando dar uns tiros, para nos chatear. Nós não 
queríamos saber. Por vezes, nem respondíamos ao fogo 
deles. Então eles chateavam-se e voltavam pelo mesmo 
caminho. No dia 11 de Dezembro, quando estávamos a dar 
a despedida de Ganjola, encontravam-se lá os barcos para 
nos transportar para Gadamael. Então vieram dar vários 
tiros mesmo próximo do quartel. Nós logo pensámos que 
era esse mesmo o dia em que eles vinham jantar connosco. 
Saímos fora, demos-lhes uns tiros de resposta. Então eles 
responderam-nos, mas muito ao longe, com uma rajada de 
metralhadora pesada. Vieram só prestar-nos os 
cumprimentos, com votos de boa viagem. Traziam pressa, 
não podiam demorar. 

Assim saímos de Ganjola, sem eles terem vindo jantar. 
Tínhamos passado três meses naquela localidade, de 17 
de Setembro a 15 de Dezembro. 

(Continua) 
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ós estamos num estado comparável so- 
mente á Grécia: a mesma pobreza, mesma 
indignidade política, mesma trapalhada 

económica, mesmo abaixamento de caracteres, 
mesma decadência de espírito. 

Nos livros estrangeiros, nas revistas, quando se fala. 
num país caótico que pela sua decadência progressiva, 
poderá vir a ser riscado do mapa da Europa, citam-se, a 
par, a Grécia e Portugal". 

Esclareça-se, desde já, que estas palavras foram 
escritas, em 1872, por Eça de Queiroz, nas suas 
"Farpas". Sendo assim, a identidade próxima entre 
estes dois países não é recente. "Já vem de longe", tal 
como a fama do "Constantino", lembram se?... 

Nelson Veloso 
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Centro Social com Lar de Idosos 

Depois da creche, jar- 
dim de infância e do 
Serviço de Apoio Domici- 
liário, o Centro de Solida- 
riedade Social de Valdo- 
sende, passou a contar, 
desde o passado dia 25 de 
Junho, com um Lar de 
Idosos com capacidade 
para acolher 15 utentes. 

Esta IPSS da Igreja 
Evangélica e Metodista de 
Valdosende representa ura 
investimento de 1,2 mi- 
lhões de euros, com 50 por 
cento ainda por liquidar, 
foi comparticipado pela 
ATAHCA (114 mil euros), 
Município de Terras de 
Bouro (25 mil euros) e 
Igreja Evangélica (mais de 
35 mil euros), contando 
ainda com os capitais 
próprios da Fundação Arca 
de Noé, da ordem dos 200 
mil euros. 

No acto inaugural, esti- 
veram presentes os bispos 
David Rock e Ullas Tanker, 
respectivamente da Igreja 
Evangélica Metodista da 
Irlanda e de Nova Iorque, e 
José Siífedo Teixeira, bispo 
da mesma Igreja em Por- 
tugal, o Presidente do Mu- 
nicípio de Terras de Bouro e 
a representante da Seguran- 
ça Social de Braga, entre 

outros. Na breve sessão so- 
lene que se seguiu, o pastor 
daquela comunidade evan- 
gélica, Rev.do Emanuel 
Dinis, agradeceu a ajuda de 
Deus para que essa obra 
fosse erguida, tal como 
manifestou a sua gratidão 
para com as entidades que 
para ela contribuíram com 
dinheiro e boa vontade, 
entre elas destacando a em- 
presa Nova Frio, que for- 
neceu todo o equipamento 
sem garantia de pagamento. 

Joaquim Cracel, autarca 
de Terras de Bouro, parafra- 
seando Fernando Pessoa, 
diria que a frase "Deus 
quer, o homem sonha e a 
obra nasce"nunca teve 

tanta propriedade como ali, 
"pois houve a mão de Deus 
para que este sonho das 
pessoas fosse realidade", 
considerando o Centro de 
Solidariedade Social uma 
referência em Terras de 
Bouro. Pelo mesmo diapa- 
são afinaria Maria do Car- 
mo, representante da Segu- 
rança Social, que felicitou 
os responsáreis por esta 
iniciativa. 

O descerramento de 
uma lápide evocativa da- 
quele dia antecedeu uma 
visita guiada às instalações 
do novo Lar, culminando 
com um lanche oferecido 
aos convidados. 

Casa de Ronaldo é chamariz 

Embora distante ainda da 
sua conclusão, a mansão que 
o craque do Real Madrid, 
Cristiano Ronaldo, anda a 
construir na encosta do lugar 
do Assento, nesta freguesia, 
debruçada sobre a albufeira, 
está a constituir ultimamente 
um forte chamariz para 
inúmeras pessoas de fora, 
que aqui se dirigem para se 
inteirarem do andamento das 
obras no "refugio" daquele 
futebolista. 

De salientar que, ainda 
que do outro lado da albu- 
feira, na zona defronte ao 
local em que a casa do CR7 
está a ser erguida, também 
outro novo futebolista madri- 
leno, o "caxineiro" Fábio 
Coentrão, recentemente 
transferido para o Real Ma- 
drid, vai construir uma mora- 
dia de luxo em S. Miguel, 
Caniçada, próximo da vi- 
venda do empresário de 
futebol, Jorge Mendes. 

★ 

★ 

★ 111? Baltazar Hotel 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTO TODO O ANO 

Carv/alheira 

Peregrinação anual e Festa 

do padroeiro 

•v 

*>*: 

Dando cumprimento à tradição, no 
último domingo de Junho, 26, realizou- 
se a habitual peregrinação anual do 
arciprestado de Terras de Bouro ao 
santuário do Bom Jesus das Mós, nesta 
freguesia. 

Antes, porém, no dia 25, houve uma 
Eucaristia Solene em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, seguida da procissão 
de velas até à nossa igreja paroquial. No 
dia seguinte, domingo, as representa- 
ções das paróquias do arciprestado 
concentraram-se junto a esse templo 
para de lá iniciarem a peregrinação ao 

santuário do Bom Jesus das Mós, onde, a 
chegada, foi celebrada uma Eucaristia 
Solene. 

Da parte de tarde, nova Eucaristia foi 
celebrada mas, desta vez, em honra de S. 
Paio, padroeiro desta freguesia, tendo do 
programa constado ainda um concerto 
pela Banda Musical de Carvalheira, o I 
Festival Folclórico com a participação do 
Ranchos Folclórico "Os Molcirinhos do 
Gadanha", Monção; Rancho Folclórico 
de S. Martinho de Moure, Vila Verde; e o 
Rancho Folclórico de Carvalheira. 
Actuou ainda um Grupo de Concertinas. 

Bênção de capacetes 

dos uMotards sem fumo" 

O Motoclube "Motards sem fumo" 
vai organizar, nos dias 30 e 31 do mês 
corrente, a II Bênção dos capacetes no 
Santuário do Bom Jesus das Mós, nesta 
freguesia. 

O programa prevê para as 18 h do 
dia 30, um encontro de motards no Café 
Urbanus, em Terras de Bouro, com a 
saída, uma hora depois, para aquele 
santuário onde, às 19,30 h, será 

celebrada uma Eucaristia, seguida da 
bênção dos capacetes. Às 21 h, havera 
uma patuscada animada com música ao 
vivo por David Gonçalves e a sua banda. 
No dia 31, às 10 h, será servido o pequeno 
almoço, ao qual se seguirá um passeio 
pelas paisagens da região, com o almoço 
previsto para as 12 h. A partir das 15 • 
haverá animação com o toque dc 
concertinas e jogos tradicionais. 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

padaria UNIVERSAL 

de jMónio José (Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs, 253 371 125 / 253 371 346 • Bouro ■ Amares 
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Vieira do Minho 

' 0 Troféu Trial Bike foi disputado, em 16 do corrente, em frente aos Paços do Concelho, 
com o apoio da Federação Portuguesa de Ciclismo, nele participando 5 atletas 
portugueses e 3 espanhóis. 

Mercado da vila e gastronomia 

Visando a criação de um espaço de comercialização de 
artigos artesanais e de produtos da terra, o Município de 
Vieira do Minho e a Cooperativa Brancelhe estão a 
organizar, nos fins-de-semana de 16 do corrente até 14 de 
Agosto, das 10 às 17 h, o Mercado da Vila com gas- 
tronomia. Além dos produtos locais como os trabalhos de 
lã, linho, vime, madeira, raízes, arte-sacra, bordados, artes 
decorativas, bijutaria, velharias, mel, cavacas, compotas, 
fruta, batatas, legumes e outros géneros alimentícios, os 
visitantes poderão degustar os sabores da gastronomia 
vieirense nos restaurantes aderentes à iniciativa: 
Tasquinha, Aquafalls Spa Hotel, Arijal, Bela Vista, Casa 
Pancada, Central, Flor da Cabreira, Luimar, Nascente do 
Ave, Ninho das Águias, Parque, Pedra Verde, Pousada de S. 
Bento, Senhora da Fé, Sol da Cabreira, e Zé da Estrada,-em 
todos sendo rainha a vitela barrosã. 

Atropeladas 

na passadeira 

Acabadas dc chegar a esta vila, quando atravessavam a 
passadeira na Rua Pe. José Carlos Alves Vieira, defronte ao 
posto de turismo, duas jovens senhoras não residentes em 
Vieira do Minho, foram, há dias, atropeladas por uma 
viatura ligeira conduzida por um indivíduo de cerca de 50 
anos, que as deixou com ferimentos muito graves. 

Prontamente socorridas pelos Bombeiros Voluntários 
vieirenses, o CODU accionou a VMER de Braga que as 
transportaram para o hospital dessa cidade, onde ficaram 
internadas. 

Aulas de STEPE 

No âmbito das Festas de Verão/ 2011, a Praça Dr. 
Cuilherme de Abreu foi o palco escolhido, em 6 do 
corrente, para a primeira aula de STEPE, muito participada 
Por pessoas que quiseram passar uma noite animada, onde a 
actividade física foi a palavra de ordem. 

Estas aulas prosseguirão até finais de Agosto, toadas as 
2 aseas5.asfeiras, pelas 21,30 h, em frente aos Paços do 
Concelho. 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filh os 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Lreitas - Covidc 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

Maria Augusta Martins Loureiro 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Seu marido, filhos, e demais famdia, vem por este 
e único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento da sua ente querida, falecida a 11 -07- 
2011, no Hospital de Braga, bem como a todas 
aquelas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que 
tiveram lugar na Igreja Paroquial de Rio Caldo, no 

Passado dia 12-07-2011. Reiteram-se os agradecimentos a todos 
aqueles que assistiram à missa de 7.° Dia. 

A Família 
Fumina Ant/ji Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tal. 253 391052 Tlm. 914559 474/916 996 323 

r 

Idosos em Fátima 

Mais de 1200 idosos, por iniciativa do Município 
vieirense em colaboração com as Juntas de Freguesia, 
deslocaram-se, no dia 7 deste mês, ao Santuário de 
Fátima, visando proporcionar à população idosa 
momentos de convívio e de oração. 

Na Igreja da Santíssima Trindade, foi conce- 
lebrada pelos párocos do concelho uma Eucaristia, 
presidida pelo arcipreste, Pe. Alcino Xavier, seguida 
do almoço-convivio com partilha de farnéis. No 
regresso, houve uma paragem para o lanche na 
Senhora da Saúde, nos Carvalhos. 

t 

Protocolo com o Exército 

O Município de Vieira do Minho assinou, em 6 do 
corrente, um protocolo de cooperação com o Exército 
Português destinado à divulgação da prestação do 
serviço militar nos regimes de voluntariado e de 
contrato. 

Nesse protocolo está prevista ainda a prestação de 
esclarecimentos e cooperação em assuntos de ordem 
militar, como o recenseamento militar, Dia da Defesa 
Nacional, certidões militares, contagens de tempo de 
serviço e requerimento para complemento de pensão e 
de reforma. 

A cerimónia teve lugar no salão nobre do 
Município e contou com as presenças do chefe do 
executivo municipal e do major-coronel Jorge Santos 
e tenente-coronel Luís Salgado. 

Recolha do lixo 

A EPMAR durante o corrente mês e Agosto 
próximo, intensifica a recolha de lixo em todo o 
concelho, fazendo a recolha diária nocturna na zona 
periférica da vila e duas recolhas semanais em todas as 
freguesias, além da recolha nocturna aos sábados na 
vila e nas Cerdeirinhas. 

RADIO ALTO AVE 

91.6 FIVI 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Festas de Verão/ Z011 

Têm vindo a decorrer com bastante animação as 
Festas de Verão/ 2011, este ano organizadas pela 
Rádio Alto Ave e que, no passado dia 16, foram 
assinaladas com a abertura da Feira de Artesanato, 
animada com folclore. Em 17, houve espectáculo com 
Jorge Amado; em 18, com o grupo musical "Graffiti"; 
em 19, grupo "Costa Verde" e hoje, dia 20, actua o 
grupo "Onda Norte". Amanhã, dia 21, o espectáculo 
será com Zé Amaro e Dona Lu; dia 22, cinema no 
auditório municipal e noite de DJ por Pirinho e 
Eduarda. A 23, Noite dos Pimpolhos com insufláveis e 
música; no dia 24, concurso de Karaoke; e no dia 30, 
concerto de saxofone com Pirinho Vitor Gago. 

No dia 5 de Agosto, haverá a Festa do Emigrante, 
com Missa, cantares ao desafio, torneio de sueca e 
petanca, convívio com petiscos e arraial animado pelo 
grupo "Rock 7". No dia 7, folclore; dia 1.3, grupo 
musical "Tropikalia"; nós dias 14 e 15, Festas de 
Nossa Senhora da Conceição na vila; dia 20, Moda 
Vieira; e no dia 27, actuação do Rancho Folclórico "Os 
Passarinhos da Ribeira". 

Actividades Culturais 

De 2 do corrente até 29 de Agosto, estão patentes 
na Casa de Lamas, as exposições de pintura 
"Sentimentos" da autoria de Inácio Lemos e "A Arte e 
o Saber" da vieirense Maria Delfina. A classe de 
conjunto da Academia de Música Valentim Moreira de 
Sá, pólo de Vieira do Minho, apresentou, em 8 deste 
mês, no auditório municipal, o musical "A Bela e o 
Monstro". O Ginásio Clube de Vieira do Minho 
organizou, em 2 de Julho, no pavilhão gimnodes- 
portivo de Cabeceiras de Basto, o XVII Sarau de 
Ginástica Rítmica. 

Através do protocolo assinado, em 14 deste mês, a 
residência onde, em 1931, nasceu o pintor Adelino 
Ângelo, passou a chamar-se Casa Museu Adelino 
Ângelo. 

Comércio MBELI 

(Antigo Comércio Silva) 

Se vem à Espanha, 

faça aqui as suas compras.. 

Rio Caldo . LOBIOS Telef. 0034 988 448 208 

Maria Gracinda Ribeiro Machado 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Sua família, profundamente sensibilizada 

pelas manifestações de pesar e carinho recebidas 
aquando do falecimento da sua ente querida, 
falecida a 05-07-2011, no Hospital de Braga, vêm 
por este e único meio, na impossibilidade de o 
fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram estar presentes nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que se 
realizaram na Igreja Paroquial de Rio Caldo, no 
passado dia 07-07-2011. Reiteram-se os 

agradecimentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7o dia. 

A Família 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tel. 253 391 052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 
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... por um futuro melhor 

inv. imobiliárias 

Surpreenda-se, visite-nos. 
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Prontas a Habitar 

Vieira do Minho 

Gerês 

Terras de Bouro 

Braga 

- Moradias 

- Apartamentos 

- Espaços Comerciais 

- Pavilhões Industriais 
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Construção: 

ArAJTJDO CORREIA & FLHOS SJV. 

CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA 

Te/. 253 605 320 - Fax. 253 605 329 ■ E-mail: geral@socicorreia.pt I www.socicorreia.pt 
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Amares 

A PJ de Braga deteve, há dias, um indivíduo de 38 anos, suspeito de na noite de 19 para 20 
de Junho passado, ter ateado o fogo a um automóvel em Lago, freguesia em que casos 
semelhantes têm sucedido de há dois anos a esta parte. 

ESA bícampeã mundial de robótica Romaria da Senhora da Abadia 

r 
2011 

' 5 11 JttlvJOIt 

De 5 a 12 do corrente, 
decorreu em Istambul, na 
Turquia, o Robo Cup 2011, o 
maior evento mundial de 
Robótica que envolveu cerca 
de 400 equipas de escolas e 
universidades de mais de 30 
países, entre os quais Por- 
'ugal, representado pela 
equipa da Escola Secundária 

de Amares que, depois de 
Singapura, no ano passado, 
se tomou, pelo segundo ano 
consecutivo, bicampeã do 
mundo de Dança Robótica. 

Constituída pelos alunos 
Rui Brandão, José Oliveira, 
Francisco Neves, Jéssica 
Costa, Tiago Brandão e Vítor 
Soares, orientados pelos 

professores Rui Baptista, 
Luís Bernardino e João Cu- 
nha, a equipa da ESA venceu 
na categoria de Dança Robó- 
tica Superteam Secondary 
Júnior, tendo sido distingui- 
da com o prémio "Best Inter- 
tainement Value". Estão, por 
isso, de parabéns. 

Requalificação da Escola EB 2.3 

O Ministério da Educa- 
rão pronunciou-se favora- 
velmente ao pedido de pare- 
cer feito pelo Município de 
Amares tendo em vista a 
requalificação e ampliação 

das instalações da Escola EB 
2.3 amarense. Cumpridas to- 
das as formalidades exigidas, 
a autarquia submeteu já a 
respectiva candidatura que 
ficará pendente da cabi- 

mentação orçamental do 
Ministério da Educação. De 
referir que o custo total desta 
obra é de 4.944621,84 €, 
comparticipados em 80% pe- 
lo FEDER (3.955697,47 €). 

Nova casa construída pela Habitat 

Um grupo de voluntários 
^e quatro nacionalidades 
(canadiana, inglesa, norte- 

amcricana e mexicana), inte- 
grado na Associação Habitat 
for Humanity, em parceria 

com o Município de Amares 
e a Junta de Freguesia da 
Torre, encontra-se nesta fre- 
guesia a transformar uma 
antiga garagem numa mora- 
dia com dois quartos, uma 
sala, uma cozinha e uma casa 
de banho para uma família 
carenciada. 

A obra será feita em duas 
fases e com duas equipas 
de voluntários diferentes, 
com o Município a garantir 
as refeições aos voluntários, 
em colaboração com a Junta 
de Freguesia que disponi- 
biliza as instalações. 

Caldelas festeja Santiago 

A vila termal de Cal- 
delas vai estar em festa de 
23 a 25 do corrente mês, 
Para homenagear o seu 
padroeiro, Santiago, com 
um programa que aponta 
Para o dia 23, uma manhã 
infantil, como jogos e en- 
trctcnimcntos para jovens 
c, a partir das 10,30h, jogos 
tradicionais; às 12h, repi- 
que dos sinos e salva de 
morteiros; 13h, arruada 
com bombos pelo grupo 
amarense "Animares"; 
15h, rusgas; 22h, verbena 

popular com o grupo "Ro- 
conorte". 

No dia 24, às lOh, 3o 

Sanflago sobre rodas - "Sem 
corrida"; I4h, tarde de fol- 
clore com os Ranchos Fol- 
clóricos das Lavradeiras da 
Meadela e Tricanas da Lapa; 
2L30h, procissão de velas; 
22,30h, noite popular com o 
grupo "Sons do Minho". No 
dia 25, às llh. Missa sole- 
nizada pelo Grupo Coral de 
Caldelas e sermão em honra 
de Santiago; 14,30h, entrada 
da Banda Filarmónica de 

Amares; 15h, entrada da 
Banda Filarmónica Ar- 
cuense (Arcos de Valde- 
vez); 15,30h, actuação das 
duas bandas; 17,30h, des- 
file das bandas, abrindo 
com uma força da GNR a 
cavalo e a Fanfarra dos 
Escuteiros de Vermoim, Fa- 
malicão; I9h, procisao em 
honra de Santiago; 22h, 
arraial minhoto com as 
referidas bandas; 0,45h, 
duas grandes sessões de 
fogo de artificio. 

Dando cumprimento a uma muito antiga tradição, no dia 15 de Agosto, vai realizar-se a 
romaria anual de Nossa Senhora da Abadia, em S.ta Maria de Bouro. 

A antecedê-la, como de costume, terá início, no dia 6, a novena preparatória e, no dia 7, 
domingo, será celebrada a festa litúrgica em honra de S. Lourenço, que incluirá a 
Eucaristia, sermão e procissão. No dia 14, à noite, haverá uma procissão de velas e no dia 
seguinte, às 1 Oh, sairá a peregrinação desde a segunda capela até ao santuário, onde será 
celebrada, à chegada, a Eucaristia Solene, com sermão em honra de Nossa Senhora da 
Abadia. As 12h, nova Eucaristia e às 17h, sairá a procissão, após a qual haverá uma 
Eucaristia. 

XXV Festival de Folclore 

No Largo D. Gualdim Pais, na vila de Amares, realizou-se, no dia 9 deste mês, o 
XXV Festival Nacional de Folclore organizado pelo Rancho das Lavradeiras da Casa 
do Povo de Amares, que esteve bastante concorrido, nele participando os seguintes 
grupos: Rancho Folclórico das Lavradeiras da Casa do Povo de Amares; Danças e 
Cantares de Lordelo, Paredes; Grupo Folclórico da Região de Ovar; Rancho 
Folclórico de Sardoura, Castelo de Paiva; e Rancho Folclórico dos Serradores do 
Monte, de Vila Fria, Viana do Castelo. 

Caíres restaura a sua igreja 

Iniciadas no passado mês de Dezembro, as obras de restauro da igreja paroquial de 
Caires têm vindo a decorrer em bom ritmo, sob a orientação do arquitecto Gerardo 
Esteves. 

Adjudicadas por 312 mil euros, tais obras, além de procederem a um profundo 
restauro do templo por forma a preservar o que de mais original nele existe, corrigiram 
também alguns erros cometidos em anteriores intervenções. Além disso, o espólio 
artístico relacionado com o património de arte sacra também foi alvo de uma 
intervenção de conservação e restauro, a cargo da equipa técnica do conservador/ 
restaurador bracarense Luís Marques. 

Em vias de estarem concluídas as obras de restauro, só possíveis pela grande 
generosidade da comunidade paroquial, que ainda recentemente organizou um cortejo 
de oferendas com mais de 30 tractores de madeira e de outros produtos, está prevista 
para este mês a bênção inaugural dessas obras pelo prelado da arquidiocese. 

Rodrigues & Névoa 
Construção e Comercialização 
1NCI13794 

T2, T3eT4 

Conforto e qualidade 

...com tudo à sua volta! 

Edifícios PANORAMA 

2- FASE de VENDAS 
Visite Andar Modelo - Seg. a Sáb. das 96 às 196 

Aceitamos permutas 
Consulte-nos, temos propostas com bons preços 

Troque a sua casa por uma Nova! 

Temos em vários locais para arrendamento a bons preços-To, Tl, 1 2, T3, TZf, espaços 
comerciais e escritórios 
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Faça a sua marcação 
ou visite o nosso site 
www.rodriguesenevoa.pt 
Informações e Vendas Sede 
253 278 380 i 962 415 730 1 963 280 798 1 253 278170 
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Terras de Bouro 

• 0 poeta terrabourense João Luís Dias, nosso colaborador, acaba de lançar no Brasil o seu 
mais recente livro de poemas intitulado: "Coração de algodão". 

Joaquim Cracel 

não se recandídata 

Ainda que a mais de 
dois anos das próximas 
eleições autárquicas, 
apontadas para Outubro 
de 2013, Joaquim Cracel, 
actual presidente do 
Município de Terras de 
Bouro, face à onda de 
boatos que circulavam no 
concelho a anunciar a 
iminência da sua alegada 
renúncia ao mandato, 
aproveitou a reunião da 
Assembleia Municipal 
realizada, em 27 de Junho, 
em S. João do Campo, 
para informar os terrabou- 
renses das suas reais 
intenções sobre essa 
momentosa questão. 

À laia de mini-balanço 
sobre os vinte meses de 
exercício das funções de 
Presidente da Câmara, 
Joaquim Cracel reco- 
nheceu que "durante todo 
este tempo, além do meu 

empenhamento nas activi- 
dades e iniciativas que 
foram importantes para o 
nosso concelho nas mais 
diversas áreas, tenho vivido 
situações e problemas que 
não quero enumerar". E 
enfatizou; "A verdade é 
que, devido a diversos 
factores, não tenho 
condições nem soluções 
para resolver muitos 
problemas do nosso 
concelho e não tenho 
necessidade de andar em 
constante sofrimento por 
diversos motivos, uns 
políticos e outros pessoais. 
Todos sabemos que a vida é 
constituída por opções e 
decisões. Algumas bem 
difíceis. Mas devemos 
assumi-las!" 

"È meu dever comu- 
nicar-vos que decidi, há 
bastante tempo, não me 
recandidatar ao cargo de 

Presidente da Câmara. Só 
está na vida política quem 
quer. E, como todos sabem, 
não preciso da politica 
para nada! Pelo contrário, 
permanecendo na política, 
estou a prejudicar a minha 
carreira profissional e a 
minhafamília ". 

Depois de informar que 
chegou a admitir anunciar 
esta decisão "aípelo Verão 
de 2012", o autarca de 
Terras de Bouro declarou 
que não queria acrescentar 
uma crise política 
municipal à grave crise 
económica nacional e 
embora reconhecendo que 
"não há insubstituíveis, 
muito menos na política", 
manter-se-á no cargo de 
Presidente, dando o 
melhor de si, como até 
agora, até ao dia em que a 
sua saída seja considerada 
oportuna. 

Parque da vila e auditório avançam 

Estão em vias de arrancar 
as obras de construção de 
futuro parque da vila de 
Terras de Bouro, uma zona 
de lazer na área do ribeiro, 
entre o Quartel dos Bom- 
beiros Voluntários, o campo 
de futebol e o Centro de 
Saúde, que contará com 

alguns percursos pedonais, 
pequenos lagos e uma ponte 
sobre o ribeiro, entre outros 
motivos de atracção não só 
para a população local como 
para os nossos visitantes. 

Entretanto, anunciam-se 
também para breve as obras 
de recuperação do antigo 

Centro Cultural, um espaço 
bastante degradado mas que, 
depois de devidamente 
recuperado, passará a dispor 
de um auditório, tomando-se 
num pólo cultural de grande 
utilidade para as associações 
e os terrabourenses em geral. 

Centro de Saúde em obras 

O Centro de Saúde de 
Terras de Bouro entrou, 
finalmente, em obras de 
requalificação que se 
prolongarão, em princípio, 
por seis meses, dada a degra- 

dação em que se encontrava. 
Durante este período de 
obras, os serviços clínicos 
dessa unidade de Saúde 
funcionam, transitoriamente, 
nas instalações dos Bombei- 

ros Voluntários de Terras de 
Bouro, onde a partir de 
agora, e até final do ano, os 
respectivos utentes se devem 
dirigir. 

Falecimentos 

No dia 11 dé Junho, em Moimenta, faleceu a sra. Maria Rosa Pereira, de 78 anos. No 
Hospital de Braga, faleceu no dia 18, o sr. Manuel Dias Rodrigues, de 76 anos, vindo a 
sepultar no cemitério de Moimenta. No dia 8 de Julho, também em Moimenta, faleceu a 
sra. Erzília Alves Oliveira, de 86 anos. Paz às suas almas. » 

Deliberações do Município 

Na sua reunião de I de Julho, o Município de Terras de Bouro tomou as seguintes 
deliberações: aprovar o orçamento das Festas Concelhias/ 2011; aprovar os protocolos 
entreeste Município e a Associação Desportiva e Recreativâ de Carvalheira e a Associação 
Nova Vida, de Balança; atribuir o subsídio de 1.200,00 € à Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural de Terras de Bouro para as despesas com o Torneio Inter-Freguesias 
deste concelho; autorizar o pagamento de 2.000,00 € à Divisão de Cultura e Desporto para 
despesas com o XVI Torneio de Futebol de Cinco concelhio e ratificar o aditamento de 
500,00 €; concordar com os pedidob apresentados por António Antunes Pereira Cracel para 
reabilitação da sua habitação danificada por um incêndio, no valor de 1.500,00 € e por Maria 
Júlia Antunes Ferreira para pagamento da creche do seu educando, de Outubro/2010 a 
Fevereiro/2011, no valor de 62 €; criar um lugar de garagem para cargas e descargas na Rua 
Francisco Xavier Araújo, sede do concelho, pedido por Augusto Costinha Névoa; e deferir o 
pedido de isenção de taxas apresentado pela Comissão de Festas de S.ta Eufêmia na Vila do 
Gerês. 

Protocolo com o Exército 

Nos Paços do Concelho, teve lugar, em 6 do corrente, a cerimónia da assinatura do 
protocolo de colaboração ente o Município de Terras de Bouro, representado pelo Dr. 
Joaquim Cracel, e o Exército Português, representado pelos major-general Jorge Santos e 
tenente-coronel Luís Salgado. 

Este protocolo inseriu-se numa estratégia de recrutamento contínuo de voluntários, que 
visa assegurar a disponibilidade de recursos humanos qualificados, estabelecendo uma 
colaboração profícua entre ambas as partes, bem como a disponibilização de um serviço 
gratuito no balcão de atendimento da autarquia, o qual passará a prestar esclarecimentos do 
foró militar, nomeadamente o recenceamento militar, certidões militares, segundas vias de 
cédulas militares e contagens de tempo de serviço, entre outros. 

Intermarché já funciona 

A vila de Terras de Bouro passou a contar, desde 
o dia 8 do mês corrente, com os serviços de uma 
unidade das cadeias de hipermercados 
"Intermarché", preenchendo assim, uma lacuna que 
de há muito se vinha a fazer sentir, pelo que não foi 
de estranhar, apesar da chuva, a grande afluência de 
público registada no dia da abertura ao público. 

Na véspera, a administração daquela superfície 
comercial proporcionou uma visita às instalações às 
entidades concelhias, entre executivo municipal, 
juntas de freguesia e assembleia municipal e demais autoridades, que puderam admirar o 
bom' aproveitamento do novo espaço que dispõe de uma área de venda com 800 metros 
quadrados, proporciona 32 novos postos de trabalho e funciona todos os dias, entre as 9 e as 
20h. 

10 BTT "Rota do Gerês" 

No próximo domingo, dia 24, irá realizar-se o 1" BTT "Rota do Gerês" Terras de Bouro, 
na distância de cerca de 40 kms, em andamento livre, numa organização da Laborsano e 
Gerêsmont. As inscrições encerram no dia 22 do corrente mês. 

^ÍCA Crédito Agrícola 

Um Grupo ao seu lado 

(• 

Agora mais perto de si no 

Balcão de RIO CALDO 

Paredes, Rua 5, n.0 27 - 4845-020 RIO CALDO 

Telefone: 253 000 954 - Fax: 253 000 955 
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' *Uma licença de táxi para transporte de pessoas com mobilidade reduzida, com 
estacionamento na Avenida Manuel Francisco da Costa, nesta vila, encontra-se a concurso 
público que encerra no 15o dia após a publicação do aviso no "Diário da República". 

Iran Costa na Festa da Padroeira 

- s 

1 

De 19 a 21 de Agosto, a 
yila do Gerês irá estar em 
festa para homenagear a sua 
padroeira, S.ta Eufêmia. O 
Programa dos festejos é o 
seguinte: No primeiro dia, às 
'0 h, abertura das festi- 
vidades com uma alvorada 

e roorteiros e música 
gravada ao longo do dia; 21 

h, procissão de velas em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima; 22 h, espectáculo 
animado pelo Grupo 
Tradicional "Sons do 
Minho"; 24 h, sessão de fogo 
de artifício a cargo da Casa 
Pirotécnica de Vieira do 
Minho. 

No dia 20, sábado, às 10 
h, alvorada de morteiros; 
14,30 h, entrada e actuação 
do Rancho Folclórico de S.to 
Adrião, Braga; 15,30 h, 
Cantares ao Desafio, com 
Maria Celeste, Carlos 
Ribeiro e um tocador de 
concertina; 22 h, grandioso 
espectáculo com o artista 
brasileiro Iran Costa e a 
cantora Maria do Sameiro; 
24 h, sessão de fogo de 
artifício. 

Finalmente, no domingo, 
dia 21, às 9 h, alvorada de 
morteiros e entrada da Banda 
Musical de Carvalheira; 11 h, 
Eucaristia Solene e sermão 
em honra de S.ta Eufêmia; 12 
h, actuação da Banda de 
Carvalheira; 14,30 h, 

actuação da mesma Banda 
Musical; 15 h, entrada da 
Fanfarra do Agrupamento de 
Escuteiros de S. Cosme do 
Vale, Famalicão; 16,30 h, 
saída da majestosa procissão 
em honra de S.ta Eufêmia, na 
qual se incorporarão diversos 
andores e figu- 
rados, além da 
fanfarra e da 
banda musical 
referidas; 18 h, 
actuação de 
encerramento da 
Banda de 
Carvalheira; 
22,30 h, espectá- 
culo musical com 
a Orquestra "Pen- 
tágono"; 24 h, 
encerramento das 
festividades com 
uma monumental 
sessão de fogo de 
artifício. 

Entretanto, a Comissão 
de Festas, presidida por 
António Ferreira, para 
angariação de receitas 
organizou um sorteio através 

da venda de rifas, em que 
estão previstos os seguintes 
prémios: Io, Uma viagem a 
Paris, em autocarro, para um 
casal, oferecida pela Em- 
presa Hoteleira do Gerês e 
Linhas Norte; 2o, um 
programa de "Bem estar" em 

V- 

Spa, para duas pessoas, 
oferecido pela Empresa das 
Aguas do Gerês; 3o, uma 
donnida, em quarto duplo, na 
Pousada da Juventude de 
Vilarinho da Fuma. 

Encontro Internacional 

sobre águas termais 

A Universidade do Minho, a Universidade da Corunha e as 
ermas do Gerês organizaram, em 7 c 8 deste mês, o 
ennália' 11 Encontro Internacional sobre Águas Termais. 

Durante o Encontro foram debatidos por especialistas 
nacionais e estrangeiros temas como a composição e origem 

as águas termais, as águas termais e Saúde, geotermia, águas 
e projectos termais, as águas termais na estética e na 
eosmética, socioeconomia das águas termais. O segundo dia 
jncluiu uma visita de campo dos participantes à "Ocorrência 

dromineral do Gerês", aqui decorrendo os trabalhos desse 
'a do TermáliaTl que, entre as suas conclusões finais, 

reconheceu que "o termalismo praticado em Portugal ainda 
nao fem bases suficientemente científicas, sendo uma 
actividade que se baseia, sobretudo, na experiência 
acumulada, ou seja, no empirismo". 

Campo da Pereira ampliado 

^ relvado 

Dando satisfação a uma aspiração já antiga, o Campo da 
ereira . está prestes a entrar em obras de ampliação em 

ccniprimcnto e largura, de forma a ficar com as medidas 
mínimas oficiais (106x64 metros). Seguidamente, o campo 
receberá um relvado sintético, por forma a que, a não se 
registar qualquer atraso, esteja apto para a prática desportiva 
cm Setembro próximo. A construção de uma bancada no topo 
Poente ficará para uma segunda fase. 

Animação deVerão 

Iniciada no dia 1 do corrente, com a\Feira Romana e as 
actuações, em 9 e 16/7, do Rancho Folclórico e da Banda 
Musical de Carvalheira, a Animação de Verão desta vila termal 
prosseguirá no próximo dia 23, com o Rancho Folclórico da 
Balança; em 30/7 com o Rancho de Carvalheira; de 19 a 21/8 
com as Festas de S.ta Eufemia; em 27/8 com a Banda de 
Carvalheira; em 3/9 com teatro pela Associação Nova Vida, da 
Balança; e em 17 de Setembro com o Encontro Nacional de 
Poetas. 

Confraternização de antigos alunos 
Conforme havíamos anunciado, realizou-se no dia 17 do 

corrente mês, nesta vila, o 7o Convívio Anual dos Antigos 
Alunos da Escola Masculina do Gerês, de cujo programa fez 
parte a concentração junto à antiga escola primária para a foto 
de família, romagem ao cemitério de homenagem aos colegas 
lá sepultados (José Ferreira Ribeiro, João de Deus Carvalho 
Fernandes, Alfredo Carvalho Fernandes e Salustiano 
Carvalho) e almoço de confraternização num restaurante local. 

Projecto das vilas termais 
O Município de Terras de Bouro está a proceder, 

presentemente, a um levantamento das necessidades mais 
prementes desta vila, o qual deverá estar concluído até ao dia 
15 de Setembro, para ser candidatado aos fundos comunitários 
no âmbito do Projecto das Vilas Termais. De momento, estão já 
definidas três áreas de intervenção em obras de requalificação 
urbanística: Avenida 20 de Junho, Jardim da Colunata Honório 
de Lima e Rua Eng" Lagrifa Mendes. 

mmm mELA M m 

Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 
Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 
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Novo Posto de Turismo 
Finalmente, e após tantos anos a ocupar instalações 

8 arrendadas, quando há mais de uma década possuía "casa 
I própria", o Posto de 
1 Turismo do Gerês está a | 
| funcionar, desde o dia l 

do corrente, nas suas ins- 
talações à entrada desta 
vila, junto à loja de arte- 
sanato e à rotunda onde 

1 confluem as Ruas D. João 
V, Dr. Manuel Gomes de 
Almeida e a Avenida 20 
de Junho. 

O novo Posto de Turismo (gravura), desde o dia 15 do 
corrente e até finais de Setembro, contará com mais um fun- 
cionário e terá o seguinte horário: de 2a a 5a feira - das 9 às 12 h e 
das 14 às 18 h; e de 6a a domingo das 9 às 12 h e das 14 às 21 h. 

IV Feira Romana 
Mais uma vez organizada pela Associação Velha 

Lamparina, em parceria com o Município de Terras de Bouro e 
a Junta de Freguesia de Vilar da Veiga, apoiadas pela Empresa 
das Águas do Gerês, realizou-se, de 1 a 3 do corrente, no 
Parque das Termas, a IV Feira Romana, bastante visitada 
durante esse fim-de-semana. Visando despertar a curiosidade 
histórica entre os visitantes, recriando, dentro do possível, 
vários aspectos da romanização no concelho de Terras de 
Bouro, esta IV Feira Romana incluiu também uma feira 
mostra de produtos comercializados naquela época e outros, 
além da animação musical por um gmpo vestido a rigor com 
ingredientes próprios da época romana que se enquadrou nos 
objectivos do evento. 

Eunice Maia expõe em Braga 
A pintora geresiana Eunice Maia tem patente ao público na 

Casa dos Crivos, em Braga, de 1 a 23 do corrente mês, uma 
exposição das suas obras intitulada "Na senda dos sentidos", a 
qual poderá ser visitada das 9h30 às 12h00.e das 15h00 às 
18h3o e aos sábados, das 15h00 às 18h00. 

Desde 1995 dedicada exclusivamente à pintura, Eunice 
Maia, nossa prezada conterrânea e assinante, neta do fundador 
do antigo Hotel Maia, nesta vila termal, já realizou mais de 40 
exposições individuais e 200 colectivas, não só em Portugal, 
como na Espanha, França, Bélgica, Áustria, Alemanha, 
Dinamarca e Estados Unidos da América, tendo sido agraciada 
com a Medalha de Ouro Nacional no 34° Salon Concours 
Internacional Gembloux, Bélgica (2004); Menção Honrosa no 
2" Salão Internacional de Pequeno Formato Barcelona (2004); 
Medalha de Prata Internacional nos Salons U.V.A. Exposição 
Internacional de Paris (2004); Medalha de Ouro Internacional 
no 35° Salon Concours Internacional (2005); SW e Medalha 
de Ouro Nacional Exposição Internacional de Paris (2005). 

Encontro da Família Baltasar 
Em memória dos seus saudosos antepassados, Baltasar 

Domingues da Silva e Adelaide Maria Dias Martins Paredes, 
um simpático casal natural de Carvalheira mas durante 
bastantes anos proprietário da geresiana Pensão Central 
Jardim, cerca de centena e meia dos descendentes do "Clã 
Baltasar" ainda vivos, entre filhos, netos, bisnetos e tetranetos, 
espalhados pelo mundo fora, desde Portugal à Suécia, França e 
Angola, promoveram um memorável encontro que se realizou 
no dia 16 do corrente, na Quinta dos Três Pinheiros, na vila da 
Mealhada. Convidado para participar em tão inesquecível 
jornada de confraternização familiar, em que não faltou o 
"Hino do Gerês" interpretado comovidamente por todos os 
presentes, o "Geresão", por razões de ordem técnica, irá 
referir-se mais desenvolvidamente a este acontecimento na 
nossa próxima edição. 

SERRAÇÃO DE RIO CALDO 

- Venda de madeira para a construção civil 

- Serragem de madeira a particulares 

- Venda de lenha de diversas qualidades 

Rua 1, n.0 65 - Paredes - 4845-024 Rio Caldo 
Tel. 253 391 174 - Tlm. 912 253 912 /13 
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Grande Romaria de S. Bento 

Depois de em 10 e ll do 
corrente mês se ter realizado a 
segunda romaria do ano, 
outrora muito frequentada 
pelos vizinhos galegos, já está 
preparado o programa da 
grande romaria de Agosto em 
honra de S. Bento da Porta 
Aberta, a decorrer de 10 a 15 

do próximo mês. 
No primeiro e segundo 

dias (10 e 11) da romaria, o 
programa é essencialmente 
religioso, com celebrações de 
Eucaristias às 7,30, 9,30 e 
11,30 h, com a recitação do 
Rosário às 15,30 h, seguida da 
Eucaristia. Para o dia 12, o 
horário das Eucaristias é o 
mesmo dos dias anteriores, 
acrescido da procissão de 
velas, às 22 h, em união com o 
santuário de Fátima. Ao longo 
do dia, haverá animação com 
as actuações das Bandas de 
Música de Parafita (Monta- 
legre) e de S. João da Madeira, 
com uma grandiosa sessão de 
fogo de artifício às 24 h. 

No dia 13, sábado, prin- 
cipal dia da romaria, haverá 
Eucaristias às 7,30 e 9,30 h. 
Presidida pelo Arcebispo 
Primaz de Braga, às 11,30 h, 

será celebrada a Eucaristia 
Solene. Às 17 h, exposição e 
ósculo da Relíquia de S. Bento, 
seguindo-se, às 18 h, a 
imponente procissão em honra 
de S, Bento que encerrará com 
a bênção do Santo Lenho. Às 
22 h, haverá uma Eucaristia. 
Como animação, haverá 
concertos pelas Bandas de 
Música "Os Amigos da 
Branca" (Albergaria-a-Velha) 
e Arcuense (Arcos de 
Valdevez), com sessão de fogo 
de artifício às 24 h. No dia 14, 
haverá Eucaristias às 6, 7,30, 
8,30 e 11,30 h. Recitação do 
Rosário às 15,30 h , seguida 
de Eucaristia. O mesmo 
horário das cerimónias 
religiosas será observado no 
dia 15, em que actuará ao 
longo do dia a Banda Musical 
de Carvalheira. 

Passeio do Noto Clube foi um êxito 

m 14$ , .-V 

Constituiu um assina- 
lável êxito a todos os títulos, 
o 7o Passeio Anual do Moto 
Clube da Serra do Gerês, 
realizado no passado dia 2 do 
corrente, não só pelo elevado 
número de motards partici- 
pantes (170), como pelo 
variado e atraente itinerário 
delineado ,pela direcção 
presidida por Carlos Costa. 
Concentrados no local 
aprazado em Paredes, a 
numerosa caravana de "má- 
quinas" reluzentes ao sol fez 
a sua primeira paragem no 
terreiro de S. Bento da Porta 
Aberta, para aí receber a 
bênção e votos de uma boa 
viagem por parte do 
respectivo capelão e nosso 
pároco, Pe. Adelino Sousa. 
Daí, serpen-teando pela 

atraente Serra do Gerês 
acima, seguiu-se em 
direcção a S. João Campo, 
local previsto para o "abaste- 
cimento" da comitiva que 
não se fez rogada para tomar 
um pequeno almoço 
reconfor-tante, reinando a 
boa disposi-ção geral. O 
trajecto previsto no pro- 
grama seria depois seguido à 
risca com a passagem pela 
barragem de Vilarinho da 
Furna, pene-trando pela 
atraente Serra Amarela por 
Brufe, Germil , Touvedo, 
Lindoso, com uma incursão 
monumental de toda a longa 
comitiva pelo túnel de 
subtracção de corrente 
eléctri-ca, situado a mais de 
300 metros de profundidade 
da barragem local. De lá, os 

motards, bem dispostos e 
animados com o rendimento 
das suas máquinas, quiseram 
rever os espigueiros do 
Soajo, ainda que alguns 
deles, não poucos, optassem 
por se reabastecerem no café 
ao lado... 

Do Soajo à imponente 
Peneda foi num ápice, apesar 
da subida íngreme ter posto à 
prova uma ou outra 
"máquina" já mais cansada. 
Mas Lamas de Mouro e as 
suas frondosas sombras eram 
a meta em vista, o que viria a 
suceder pouco depois, para 
fazer descansar os moto- 
ciclos e... dar início à 
abundante refeição ao ar 
livre, em que as sardinhas 
assadas e o churrasco, 
regados a preceito, serviu de 
mote para a sempre saudável 
confrater-nização. Como 
complemento indispensável, 
não faltaram os cantares ao 
desafio com o Celorico e o 
Hélder Baptista e sua concer- 
tina, os jogos da malha e de 
cartas, para além do Karaoke 
a cargo do Chico Alvim, que 
se prolongaram pela noite 
dentro, embora cerca de meia 
centena de motards, já 
prevenidos, acabassem por lá 
pernoitar, acampados no 
local, só regressando a suas 
casas após o almoço. 

5. João do Campo— 

Assembleia visitou o Museu da Geíra 

No passado dia 27 de 
Junho, a Assembleia Mu- 
nicipal de Terras de Bouro 
reuniu na Sala da Geira, no 
Museu Etnográfico de 
Vilarinho da Fuma, em S. 
João do Campo. 

Ainda antes do perío- 
do da ordem do dia, os 
membros da Assembleia 
Municipal e o Presidente 
do Município efectuaram 
uma visita ao Museu da 
Geira, onde puderam 
constatar o ponto da situa- 
ção relativamente ao con- 
teúdo já patente no Museu, 
maquetes recreativas e 
demais objectos represen- 
tativos da "presença roma- 
na" em Terras de Bouro, 
assim como as possíveis 
utilizações futuras que irão 
ser dadas, logo que pos- 
sível, ao espaço em ques- 
tão, nomeadamente, ao 
auditório. 

Já no decorrer da ses- 
são registaram-se inter- 
venções sobre os fortes 
cortes orçamentais de que 
os Municípios estão a ser 
alvo, assim como da polí- 
tica de contenção e apoios 
sociais praticados; os cus- 
tos inerentes de construção 
do Museu da Geira, cerca 
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de 1.500.000,00 euros, assim 
como da sua manutenção e 
formas de rentabilização dos 
investimentos efectuados; a 
necessidade evidente de atrair 
"turistas culturais" além dos 
"amantes da natureza"; a via- 
bilidade de utilização pedonal 
do percurso da Geira com pe- 
didos de intervenções fre- 
quentes de limpeza do piso e 
zonas envolventes; a possível 
fusão de freguesias e municí- 
pios; obras de limpeza e 
melhoramento da rede viária 
assim como de implantação de 
saneamento básico; o ponto da 
situação do arranjo urbanístico 
das margens da Albufeira da 
Caniçada, em Rio Caldo, e a 
relação do Município com a 
Escola Profissional "Amar 
Terra Verde". Foram tecidas 
palavras elogiosas relativa- 

mente ao ex-deputado Manuel 
Aguiar Campos, cujo aban- 
dono de funções na Assem- 
bleia Municipal foi alvo de la- 
mento, devido ao seu inegável 
contributo neste órgão autár- 
quico. 

Já na Ordem de Trabalhos, 
além da apresentação usual da 
actividade do Município, foi 
aprovada por unanimidade a 
desafectação de uma parcela 
de domínio público municipal 
(238m2) de acesso à Ponte Dr. 
Artur Arantes, em Souto, no 
sentido de complementar o 
plano de permutas relativa- 
mente à área abrangida pelos 
acessos à ponte. Também por 

unanimidade, foi aprovada a 
actualização do "Contrato de 
Recolhas de Efluentes" entre o 
Município e a empresa "Águas 
da Noroeste". 

II Clássica de Ciclismo terminou entre nós 

Animada com o êxito 
conhecido no ano pas- 
sado, no âmbito da cam- 
panha de promoção das 
"7 Maravilhas Naturais 
de Portugal", em que o 
PNPG, como se sabe, foi 
um dos contemplados 
com tão honrosa distin- 
ção, a Bikeservice, apoia- 
da pelos Municípios da 
Póvoa de Varzim e de 
Terras de Bouro, orga- 

nizou, no dia 17 do corrente, 
a II Clássica de Ciclismo 
entre a Póvoa de Varzim, 
Terras de Bouro e esta 
freguesia, onde foi instalada 
a meta de chegada, junto ao 
Parque de Campismo da 
Cerdeira. Aprova, na distân- 
cia de 81,64 Kms, aberta a 
maiores dos 18 anos, teve a 
partida junto â Praça de 
Touros, na cidade poveira, 
daí seguindo por Barcelos e 

até Rendufe em grupo con- 
tacto, e a partir daí, por Souto 
e até a S. João do Camp0' 
onde foi colocada a meta 
final, em grupo aberto. 

Nós por cá... 

■"Continuam em bom ritmo as obras de requalificação da zona do Tanquinho, tudo apontan o 
para que estejam concluídas nos finais do mês corrente, prevendo-se a sua inauguração cm 
Agosto próximo. 

■"Também para esse mês está prevista a conclusão da instalação de 24 painéis solares na area 
envolvente da escola de Paredes, cujos trabalhos decorrem dentro do previsto. Entretanto, no c i 
31 do corrente, encerrarão os trabalhos de limpeza dos montes e arranjo dos caminhos de acesso 
aos mesmos, que têm vindo a ser efectuados por uma empresa especial izada no sector. 

* Faleceu no dia 5 deste mês, no Hospital de Braga, sendo sepultada no cemitério des a 
freguesia, a nossa conterrânea sra. Maria Gracinda Ribeiro Machado, de 75 anos. E no dia 
sra. MariaAugusta Martins Loureiro, de 55 anos. Que descansem em paz. 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 934 220 477 / 913 517 359 / 933 327 413 

CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO 

Almeida 

A maior 

Amais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 
4845-067 Vila do Gerês 

E. Hoteleira Bastos Ribeiro, Lda. 

www.casinhasdogeres.com 

Adeflu do iT^atnaffio 

Assureira, n.0 21 - 4845-064 Gerês 

Casinhas do Gerês 

Rua Miguel Torga, CC1102 - 4845-063 Gerês 

Contactos: 253 391 336 / 253 105 151 
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22.ooh - Festival Folclórico 
Concelhio 
.Rancho de Carvalheira 
.Rancho de Paradela 
.Rancho da Balança 
.Praias de Portugal de Montreal 
(Canadá) 
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ly.ooh - Prova de Atletismo 
Juvenil e Sénior 

iS.ooh - Final do Torneio de 
Futsal Concelhio 
22.ooh - Animação de rua - 
Tocata de Concertínas 

23.ooh - Emanuel 

oi.soh - Fogo de Artifício 

15-OOh - Entrada das Bandas 
Filarmónicas de Carvalheira e 
de Famalicão 

i7.3oh - Solenidades Religiosas 

iB.ish - Procissão 
22.ooh - Bandas Filarmónicas 
de Carvalheira e de Famalicão 

09-30h - Concurso Pecuário 
ly.ooh - Corrida de Cavalos 

2i.30h - Animação de rua - 
Tocata de Concertínas 

22.3oh - Iran Costa e Banda 

oi.soh - Fogo de Artifício 
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Festa de Finalistas 

No passado dia 7 de Junho, a comunidade educativa de 
Guilhofrei brindou os finalistas do Jardim-de-Infância e da Escola 
com uma festa. 

Embora os preparativos tenham começado bem mais cedo, a 
concentração teve início às 17:30 horas. Por volta das dezoito, 
horas a senhora coordenadora de estabelecimento procedeu à 
abertura da festa.Houve actuações para todos os gostos! 

Embora o tempo, no início, tivesse assustado os organi- 
zadores, a adesão à iniciativa foi muito boa, pois além de muitos 
familiares e amigos dos finalistas, estiveram presentes o sr. 
Presidente da Câmara e a sr.a Vereadora da Educação e o sr. 
Director do Agrupamento de Escolas, bem como outras 
individualidades. Cantado o hino dos finalistas, "as mães" 
prestaram uma singela e agradável homenagem a todas as 
funcionárias e professores. A festa continuou com "vinhos e 
petiscos" e caldo verde. Barriga satisfeita, o inigualável povo de 
Guilhofrei deu "asas" à sua alegria, cantando e dançando ao som 
de violas e concertinas. Chegada a meia-noite, apareceu o 
"pirotécnico" Francisco que, com fogo-de-artifício, iluminou o 
céu de Penelas. Assim terminou mais um ano lectivo! 

Torneio de Futsal 
Com o intuito de proporcionar momentos de convívio e de 

lazer, de manter o corpo em forma e a mente sã, a Associação 
Defensores dos Interesses de Rossas vai organizar um torneio de 
futsal, no campo desportivo de Calvos. Com o início previsto para 
o dia 22, do corrente mês, as inscrições tiveram lugar na Junta de 
Freguesia de Rossas até ao passado dia 15. O valor a pagar por 
cada equipa é de 75€ e haverá prémio para as quatro equipas mais 
bem classificadas, bem como para o melhor marcador. 

S. BRÁS 
Tal como a Comissão de Festas do Divino Salvador de Rossas, 

também a Comissão de Festas de S. Brás não tem descansado com 
o intuito de arranjar verbas para levar a cabo o programa que foi 
idealizado. Nesse sentido, no passado domingo, dia 10, também 
conhecido como dia de S.ta Felicidade e seus sete filhos, realizou 
um torneio de sueca, com a finalidade de angariar mais alguns 
"trocados". 

Refira-se, por curiosidade, que há muito boa gente a defender 
que esta festa se realize em Fevereiro, o mais próximo possível do 
dia 3, dia da morte do referido santo. Por coincidência, para quem 
desconhece, S. Tomé também se celebra no dia 3, só que de Julho. 

MIRADOURO 
CASTELO 

KfcSTAURANTfc 

/UtúHÍa Seiva e Tftaúa cím Pnojenu 

Especialidades: 

Bacalhau com broa - Cabrito do monte 

Telef. 251 465 469 - Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Projecto INCLUIR 
Depois de alguns "encontros e desencontros" e de uma 

reunião entre as responsáveis pela execução do Projecto, o sr. 
Presidente da Junta de Freguesia e o sr. Presidente da Direcção 
da associação Defensores dos Interesses de Rossas, foi 
decidido abdicar das marchas de S.João e apostar numa festa. 

Assim, na passada noite de 24 de Junho, os rossenses 
cumpriram, mais uma vez, a tradição de comemorarem o S. 
João, um dos santos populares. 

À semelhança dos anos anteriores, a festa ficou marcada 
pela grande adesão dos populares e pela participação dos 
jovens do projecto incluir na sua organização e dinamização. 

Como é tradicional, nessa noite, assaram-se as sardinhas e 
saboreou-se o caldo-verde. 

Pelas 20 horas arrancaram as actuações dos diversos 
agrupamentos musicais: Grupo de Concertinas e Flauta 
Transversal, Grupo de Cantares da ADIR, Gaiteiros de Calvos 
e o Grupo de Percussão do Projecto Incluir. 

O povo, sempre de forma animada, festejou, comeu e 
dançou até à uma da madrugada! Foi, sem dúvida, uma noite 
divertida: muita gente, muita dança, muita folia. 

Esclarecimento aos utentes 

do Centro de Saúde 
Mais ou menos há um mês, depois de uma visita ao Centro 

de Saúde do Director Executivo, Custódio Lima, do ACES 
Cávado 2 - Gerês/Cabreira, o reverendo P.1 Albano, a pedido 
do sr. Presidente da Junta de Freguesia de Rossas, fez 
referência ao assunto nas várias eucaristias que celebrou. 

Dado não haver conhecimento de que as Juntas de 
Freguesia dos Anjos e de Guilhofrei sensibilizaram os seus 
habitantes e porque se ouvia constantemente a dizer que os 
utentes eram aconselhados a inscreverem-se em Vieira, no 
cumprimento do plasmado no artigo segundo dos estatutos, a 
ADIR entrou em contacto com o supracitado Dr. Custódio 
Lima. 

Do diálogo mantido, resultou o seguinte esclarecimento: 
"Ex.mo Senhor Presidente da Associação Defensores dos 
Interesses de Rossas, agradeço o pedido de esclarecimento do 
presente e-mail. 

Estive na Extensão de Saúde de Rossas no dia 19 de Maio 
do corrente ano. Estava convencido que o boato acerca do 
encerramento da extensão de saúde tinha ficado devidamente 
esclarecido. Respondendo directamente às suas questões: 

1. Não é verdade que a Extensão de Saúde de Rossas vá 
encerrar. 

2. Trabalham na Extensão de Rossas dois médicos. 
Apenas a Senhora Dr." Vera solicitou a aposentação, não 
havendo informação da data do despacho da CGA. Nesta data, 
não posso assumir o compromisso de substituição da Dr.a 

Vera, após a sua aposentação. 
O Senhor Dr. Manuel continuará a prestar serviços na 

Extensão de Rossas, seu local de trabalho. 
3. Poderá ser formada uma Unidade de Saúde Familiar 

(USF), em Vieira do Minho. Os residentes do Concelho de 
Vieira do Minho poderão voluntariamente inscrever-se nessa 
possível USF, se houver vagas. Ninguém será obrigado a 
aderirá USF. 

4. Ficou totalmente esclarecido, na minha deslocação do 
dia 19 de Maio, que os funcionários não poderiam obrigar 
os utentes da Extensão de Rossas a inscreverem-se na UCSP 
de Vieira do Minho. Os meus melhores cumprimentos 

Amares, 15 de Junho de 2011.0 Director Executivo" 

Respeito e Diálogo 
Para tratar de assuntos de interesse para os seus sócios, a 

associação de caça e pesca "Respeito e Diálogo" reuniu no 
passado dia 3 de Julho, no salão da Casa do Povo de Rossas. 

Residencial do Rita 

c'e Q/ílcurãc- e Q/ííawxi CStíllcma 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 
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V/ílar da V/eiqa 

Festa do Senhor da Saúde 

Na capelinha sob a sua 
invocação, recentemente 
restaurada, a nossa fregue- 
sia vai festejar, de 5 a 7 de 
Agosto, o Senhor da Saúde 
e Nossa Senhora das 
Angústias, com o seguinte 
programa; 

No dia 2 de Agosto, 
início da novena em louvor 
do Senhor da Saúde; no dia 
5, durante a tarde, música 
gravada; 20 h, novena 
preparatória; 22 h, arraial 
com o grupo musical 
"Arco-íris". 

No dia 6, música gra- 
vada ao longo do dia; 21 h, 
encerramento da novena; 
22 h, arraial com a orquestra musical "Top 5"; 24 h, sessão de 
fogo de artifício. 

No dia 7, domingo, às 8,30 h, entrada da Banda Musical da 
Sociedade Filarmónica Vizelense, que se deslocará à Vila do 
Gerês; 9,30 h, Missa Campal solenizada pelo Grupo Coral da 
paróquia; 10,30 h, concerto pela Banda Musical; 14 h, 
concerto pela Banda Musical; 15,30 h, entrada da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de S. Mamede de Infesta; 16 h, sermão 
e procissão em honra do Senhor da Saúde e da Senhora das 
Angústias, após a qual haverá o tradicional leilão de segredos e 
oferendas; 18 h, concerto pela Banda Musical; 22 h, arraial 
com a orquestra musical "Fina Estampa". No dia 13 de Agosto, 
às 9,30 h, será celebrada a habitual Eucaristia em louvor do 
Senhor da Saúde. 

Plano contra incêndios em vigor 

Desde o dia 1 do corrente que se encontra em vigor o Plano 
Operacional Nacional para o PNPG que, até ao próximo dia 3 
de Setembro, e pela primeira vez, irá alocar meios de 
vigilância e combate "exclusivos" para esta área protegida. 

Durante 24 horas por dia, encontram-se no terreno 
elementos com capacidade para vigiar e assegurar a primeira 
intervenção, se for necessário. Os meios disponíveis são do 
Parque Nacional, do Grupo de Intervenção de Protecção e 
Socorro (GIPS) da GNR e da Força Especial dÇ 
Bombeiros(FEB), havendo duas áreas prioritárias: a de 

Albergaria/Palheiros, em Terras de Bouro, e a de 

Cabril/Ramiscal, nos Arcos de Valdevez. Os elementos do 
FEB estão concentrados no Mezio, enquanto que os do GIP 
e do PNPG se revezam na Pedra Bela. 

Sempre que o alerta, em casos de risco de incêndio, ror 
elevado ou superior, será accionado um grupo de reforço e 

incêndios florestais (GRIF), que é composto por 30 elementos 
instalados na Vila do Gerês e prontos para acorrer a eventuais 
ocorrências. 

S.ta Marinha animou a Ermida 

Conforme havíamos noticiado, de 16a 18 do corrente, a 
Ermida viveu em cheio as festividades em honra da sua 
padroeira, S.ta Marinha. , . 

Ao longo desses dias, e para além das habituais cerimónias 
religiosas, pão faltou a animação musical com as exibições 
dos Ranchos Folclóricos de Carvalheira e dos "Passarinhos c a 
Ribeira", Banda Filarmónica de Vieira do Minho, Saníoneiros 
de Cabril, Charanga "Flores do Cávado" e dos conjunto 
musicais "Miones", "Cor do Som" e "Costa Verde 
abrilhantaram esta aldeia típica e serviram de mote para os 
arraiais e bailaricos que se estenderam até de madrugada. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

aqací \/ii a nn GERÊS 
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Os Actos dos Apóstolos 

e o protagonismo de S. Paulo 

O mínimo que se pode pedir a cristãos alfabetizados, para conhecimento da 
Bíblia, é que leiam os quatro evangelhos e os Actos dos Apóstolos. O 
desconhecimento do Novo Testamento e a predominância do espírito do 

Antigo Testamento explicam que persista uma imagem errada de Deus, ainda hoje 
dominante em muitos cristãos. 

Os cristãos professam a 
sua Fé num Deus revelado 
por Jesus de Nazaré. Des- 
cobrem esse modelo de 
Deus especialmente nos 
quatro evangelhos e nos 
Actos dos Apóstolos. Ainda 
há muitos sacerdotes cató- 
licos e pastores evangé- 
licos que pregam o Deus do 
Antigo Testamento. Impõe- 
sc, pois, uma redescoberta 
de Deus através dos textos 
do Novo Testamento. Bento 
XVI teve a feliz ideia de 
redigir a sua primeira en- 
cíclica ("Deus é amor") 
sobre essa nova imagem 
de Deus. Vale a pena 
dedicar algumas horas à 
leitura de textos que ali- 
mentaram a Fé de sucessi- 
Vas gerações. Por hoje 
comecemos pelos Actos 
dos Apóstolos. 

Os Actos do Apóstolos 
são da autoria de S. Lucas, 
um médico provavelmente 
da região de Antioquia, 
homem culto, de formação 
helenística, convertido ao 
Cristianismo nas primeiras 
décadas sequentes à morte 
e ressurreição de Jesus. Já 
jinha redigido um evange- 
ho- Agora, secretário e 
companheiro de S. Paulo 
ha missão evangelizadora, 
ocupa-se dos aconteci- 
mentos posteriores à res- 
surreição de Jesus. 

Os Actos dos Apóstolos 
constituem um texto impor- 
ante para a fundamenta- 
ção da Fé cristã. Como estí- 
mulo à sua leitura integral, 
refiro algumas linhas de 
fundo. 

1- S. Lucas destaca o 
testemunho dos que convi- 
daram directamente com 
desus, presenciaram os 
Seus milagres e o viram 
mssuscitado. Acentua o 
facto de que Deus, ao res- 
suscitá-lo, confirmou-o co- 
C"10 o Messias prometido 
Paios profetas do Antigo 
festamento. 

2- O Espírito Santo, 
ahunciado por Jesus, é -o 
agente de transformação 
da comunidade cristã. É a 
orça mobilizadora ou agen- 
e de acção na divulgação 

da mensagem transmitida 
Por Jesus de Nazaré. Os 
Apóstolos tinham-se habi- 
tuado a distinguir Jesus e 
Deus-Pai. Este era o Deus 
aprendido nas sinagogas 
Judaicas e permanente- 
mente invocado por Jesus, 
homeadamente no Pai- 
Nosso. Do Espírito Santo 
unham apenas uma vaga 
'deia, a partir das referên- 
cias de Jesus, Com os 
fenómenos do Pentecostes 
sentem o Espírito Santo em 
acção e passam a experi- 

mentar o poder, prometido 
por Jesus, de eles próprios 
o transmitirem pela impo- 
sição das mãos. O Espírito 
Santo, enquanto terceira 
pessoa da Trindade divina, 
constitui uma verdadeira 
novidade no âmbito da 
religião judaica. Entre o 
Deus único do Antigo Testa- 
mento e os múltiplos deu- 
ses do mundo grecp-roma- 
no, os cristãos vão definir 
um monoteísmo específico, 
caracterizado por um só 
Deus em três pessoas dis- 
tintas: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Muito estudo e re- 
flexão vão ser necessários 
até chegar à formulação da 

doutrina trinitária no concí- 
lio de Niceia, em 325. O 
texto de S. Lucas é um texto 
fundamental para a Fé no 
Espírito Santo. 

3. Para os Judeus a 
vontade de Deus estava ex- 
pressa nas leis transmitidas 
através de Moisés no Mon- 
te Sinai. Acontece que mui- 
tas dessas leis, constantes 
sobretudo do Levítico e do 
Deuteronómio, eram in- 
compatíveis com um Deus 
de justiça, de bondade e de 
misericórdia. Jesus de Na- 
zaré soube ler no Velho 
Testamento a verdadeira 
imagem do Deus anuncia- 
do por muitos profetas. 
Pregando um novo reino de 
Deus e condenado à morte 
como blasfemo, Jesus foi 
ressuscitado pelo Pai, que 
assim demonstrou sancio- 
nar-lhe a acção e a doutri- 
na. Os Apóstolos foram aos 
poucos compreendendo 
que Jesus corporizava uma 
nova legislação do Reino 
de Deus. Os Actos dos 
Apóstolos podem ser lidos 
como uma espécie de 
documento notarial de uma 
nova Escritura, que, implici- 
tamente, revoga em boa 
parte o espírito do Antigo 
Testamento. 

3.1. As comunidades 
cristãs interrogaram-se en- 
tão sobre o seguinte: as leis 
do Antigo Testamento, tais 
como as relativas à circun- 
cisão, ao convívio com os 
pagãos e aos alimentos 
considerados impuros, 
mantinham-se ou eram 

revogadas por Jesus? Nos 
Actos dos Apóstolos depa- 
ramos com os problemas 
suscitados por essas ques- 
tões. Verificamos que mes- 
mo Pedro teve dificuldade 
em se demarcar dos as- 
pectos opressores de muita 
legislação atribuída a Moi- 
sés. É significativo o seu 
encontro com o capitão ro- 
mano Cornélio, num con- 
fronto que lhe vai'abrir os 
olhos e o coração para a 
fraternidade com oqtros po- 
vos, ultrapassando pre- 
conceitos discriminatórios. 
Mas a questão mais polé- 
mica foi a da circuncisão, 
que os judeus convertidos 
pretendiam manter e impor 
também aos cristãos pro- 
vindos de fora do judaísmo. 
S. Paulo será o grande 
defensor da sua abolição, 
tendo havido entre Pedro e 
Paulo acesa discordância, 
como refere a Carta de S. 
Paulo aos Gálatas. 

4. S. Paulo é o protago- 
nista da narrativa dos Actos 
dos Apóstolos. A sua perso- 
nalidade é traçada em gran- 
des linhas por S. Lucas. Fe- 
roz perseguidor dos Cris- 
tãos na sua juventude, é 
milagrosamente convertido 
no regresso a Damasco, 
vindo de Jerusalém na pos- 
se de poderes para perse- 
guir e prender cristãos, 
Paulo de Tarso ou Saulo era 
um fariseu de sólida prepa- 
ração académica, tendo 
sido aluno do célebre rabi- 
no Gamaliel. Cidadão ro- 
mano, vai invocar esse pri- 
vilégio na defesa dos seus 
direitos contra acusações 
injustas. S. Lucas, que o 
acompanha na sua obra 
missionária, apresenta os 
principais momentos da 
sua acção evangelizadora. 
A narrativa lucana termina 
com os dois - Lucas e Paulo 
- a desembarcarem em Ro- 
ma, onde será julgado o 
recurso de S. Paulo para o 
Imperador romano no pro- 
cesso movido contra ele pe- 
las autoridades de Jerusa- 
lém. Através dos Actos dos 
Apóstolos não ficamos a 
saber o desfecho da vida de 
S. Paulo. O mais importante 
da sua acção deduz-se das 
suas cartas enviadas às di- 
versas comunidades cris- 
tãs. 

4.1. Pela leitura dos 
Actos dos Apóstolos assis- 
timos aos primeiros passos 
da organização da Igreja 
cristã. Aí surge como cabe- 
ça da Igreja a figura de S. 
Pedro, embora o protago- 
nista seja S. Paulo. Não dei- 
xa de constituir um desafio 
ã nossa racionalidade o 
facto de Pedro, um pesca- 
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dor sem estudos, como é 
reconhecido pelos seus 
contemporâneos (Actos 4, 
13), dissertar tão eloquen- 
temente sobre as Escri- 
turas. Não menos admirá- 
vel, porém, é a conversão 
de Paulo de Tarso. Afinal, é 
como se Deus tivesse sen- 
tido a necessidade de pre- 
encher uma lacuna grave 
no recrutamento dos pilares 
da Igreja cristã. Era tão 
grande a incapacidade inte- 
lectual dos Apóstolos esco- 
lhidos que, em três anos de 
convívio com o Mestre, nem 
sequer tinham percebido a 
separação entre o Reino de 
Deus e o Reino de César, 
isto é, que a construção do 
novo reino abre-se a favor 
dos doentes, dos peca- 
dores, dos marginalizados, 
dos oprimidos. A ignorância 
dos Apóstolos fica à vista na 
pergunta transmitida na 
narrativa dos Actos dos 
Apóstolos aquando da 
Ascensão: "- Senhor, será 
agora que vais restaurar o 
Reino para o povo de 
Israel?" (Actos 1, 6). Paulo 
era o homem que faltava: 
na posse de boas bases 
académicas, combinando a 
educação religiosa no seio 
dos Fariseus com a instru- 
ção nas culturas helenística 
e romana, conhecedor do 
Hebraico, do Aramaico e do 
Grego, acrescentando à 
naturalidade judaica a cida- 
dania romana, inteligente e 
determinado, tempera- 
mento apaixonado, capaz 
de abraçar grandes causas, 
de traçar objectivos e de os 
concretizar com inabalável 
persistência. 

Contrapondo S. Paulo a 
Jesus de Nazaré, Ernesto 
Renan afirma que "os es- 
critos de Paulo foram um 
perigo e um escolho, [fo- 
ram] a causa dos principais 
erros da teologia cristã", ao 
passo que Jesus foi "o poe- 
ta divino, o grande artista 
[que] desafia o tempo e as 
revoluções". O célebre 
historiador do Cristianismo, 
do séc. XIX, estaria prova- 
velmente influenciado pela 
interpretação errónea de 
Martinho Lutero à Epístola 
de S. Paulo aos Romanos, 
donde o fundador do Pro- 
testantismo deduziu a dou- 
trina da justificação pela Fé. 
No entanto, a leitura atenta 
das Cartas de S. Paulo, 
bem como o percurso da 
sua acção delineada nos 
Actos dos Apóstolos, confir- 
mam o carácter da sua orto- 
doxia. Eis mais uma boa 
razão da credibilidade que 
nos oferece a leitura do 
relato de S.Lucas. 

IVJ tZD-TAR IA 

Aida Manuela Rdcha Sdusa 

  — JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura 
outorgada no dia trinta de Junho de dois mil e onze, exarada a folhas 
sessenta e cinco e seguintes, do livro de notas número cento e trinta 
e seis-A, do Cartório da Notária AIDA MANUELA ROCHA DE 
SOUSA, ANTÓNIO MARTINS ANTUNES, NIF 103 490 558, e 
mulher EMÍLIA DA SILVA PEREIRA ANTUNES, NIF 136 596 088, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, ela natural da 
freguesia de S. Torcato, concelho de Guimarães e ele da freguesia 
de Gibões, onde residem no lugar do Assento, concelho de Terras de 
Bouro. DECLARARAM: 

Que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores 
do Prédio URBANO composto de casa de habitação de rés-do- 
chão e primeiro andar, com logradouro, com a superfíde coberta 
de quarenta metros quadrados e a área descoberta de duzentos 
metros quadrados, situado no lugar do Assento, freguesia de 
Cibões, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do norte e sul 
com o Monte Baldio, do nascente com José Rodrigues Amaro e do 
poente com o Caminho Público, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Terras de Bouro, inscrito na matriz sob o 
artigo 389, com o valor patrimonial tributário para efeitos de imt/is 
de 339,20 euros, e o atribuído de igual valor. 

Que o referido imóvel veio à sua posse, por doação meramente 
verbal que lhes foi feita por seus pais e sogros, José Maria Antunes, 
em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher, Maria 
Martins, por volta do ano de mil novecentos e setenta e sete, não 
chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de doação. 
Que assim não dispõem de título para efectuar o registo do referido 
prédio na Conservatória, embora sempre tenham estado há mais de 
vinte anos, na detenção e fruição do mesmo. Estas detenção e 
fruição foram adquiridas e mantidas sem violência, e exercidas sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que 
seja, de modo a poderem ser conhecidas por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-las. Esta posse, assim mantida e 
exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e interesse e traduziu- 
se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de 
todas as utilidades do prédio, designadamente, fazendo obras de 
restauro e conservação, cultivando o logradouro, mantendo-o 
limpo, retirando dele todas as utilidades e pagando os respectivos 
impostos. É assim, tal posse pacífica, pública e continua e dura há 
mais de vinte anos, facultando-lhes a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que invocam, direito 
que não pode ser comprovado por qualquer título formal 
extrajudicial normal. Nestes termos, e não tendo qualquer outra 
possibilidade de levar o seu direito ao registo, vêm justificá-lo, nos 
termos legais. 

Está conforme com o original, Braga, 30 de Junho de 2011. 

A Notária 
Aida Manuela Rocha de Sousa 

AIMIRI5 
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Aida Manuela Rdcha Sdusa 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO,'para efeitos de publicação, que por escritura 
outorgada no dia quatro de julho de dois mil e onze, exarada a 
folhas oitenta e quatro e seguintes, do livro de notas número cento 
e trinta e seis-A, do cartório da notária AIDA MANUELA ROCHA DE 
SOUSA, ADRIANO LUÍS DA SILVA MATOS, NIF 203 573 110, 
solteiro, maior, natural da freguesia de Vilar de Veiga, onde reside 
no lugar de Admeus, n0 592, concelho de Terras de Bouro, 
DECLAROU: Que, é, com exclusão de outrem, dono e legítimo 
possuidor do Prédio RÚSTICO, denominado "Tomada da Portela", 
com a área de setecentos e cinquenta metros quadrados, situado 
no lugar de Admeus, freguesia de Vilar da Veiga, concelho de 
Terras de Bouro, a confrontar do norte com herdeiros de Maria da 
Glória Martins Silva, do sul com José Machado de Matos, do 
nascente com caminho e do poente com António Barbosa Martins 
Gonçalves, não descrito na conservatória do registo predial de 
Terras de Bouro, inscrito na matriz em seu nome sob o artigo 2 
025, com o valor patrimonial tributário para imt/is de € 10.00, ao 
qual atribui igual valor. 

Que o imóvel veio à sua posse por doação verbal efetuada 
pelos seus pais, José Machado de Matos e Maria da Glória Martins 
e Silva, residentes no dito lugar de Admeus, por volta do ano de mil 
novecentos e noventa, ainda menor, não chegando todavia a 
realizar-se a projetada escritura de doação. Que assim não dispõe 
de título para efetuar o registo do referido prédio na conservatória, 
embora sempre tenha estado há mais de vinte anos, na detenção e 
fruição do mesmo. Estas detenção e fruição foram adquiridas e 
mantidas sem violência, e exercidas sem interrupção ou qualquer 
oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo a poderem 
ser conhecidas por todo aquele que pudesse ter interesse em 
contrariá-las. Esta posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre 
em seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento de todas as utilidades do 
prédio, designadamente, rossando o mato, apanhando a lenha, 
procedendo a trabalhos de limpeza e pagando os respetivos 
impostos. É assim tal posse pacífica, pública e contínua e dura há 
mais de vinte anos, facultando-lhes a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que invoca, direito 
que não pode ser comprovado por qualquer título formal 
extrajudicial normal. Nestes termos, e não tendo qualquer outra 
possibilidade de levar o seu direito ao registo, vem justificá-lo, nos 
termos legais. 

Está conforme com o original, Braga, 04 de julho de 2011. 

A Notária 
Aida Manuela Rocha de Sousa 
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A novela Fernando Nobre 

A notícia com que muitos portugueses já 
contavam, apareceu no dia 4 de Julho: Fernando 
Nobre renunciou ao cargo de deputado. 

Já antevia a morte política de Nobre, depois de ter 
cometido falhanços atrás de falhanços, como comprovam 
os três exemplos seguintes: 

1.°: Arrasou o país quando aceita integrar as listas do 
PSD, isto porque, tinha dito cerca de um mês antes de 
aceitar o convite: "Nunca aceitarei nenhum cargo par- 
tidário nem governativo". No lugar dele nunca aceitaria 
o convite por respeito à tal cidadania que tanto 
apregoou e por respeito às centenas de milhares de 
pessoas que votaram nele e que acreditaram que 
nunca aceitaria nenhum cargo político, ou seja, deveria 
ter resistido à sede do poder que o estava a asfixiar e 
não deveria ter revelado a sua posição bipolar na 
política; 

2.°: A máscara já tinha caído, mas como se isto não 
bastasse, lançou mais uma pérola: "Em termos sociais e 
humanísticos sou de esquerda". Não deixa de ser 
curioso o facto de ter avançado por um partido de direita; 

3.°: Mais uma saída preciosa: disse que só aceitou ser 
cabeça de lista do PSD "com o exclusivo e inequívoco 
propósito" de ser presidente da Assembleia da Repú- 
blica. Sinceramente, que falta de bom senso e que 
desrespeito pela casa da democracia. Pode-se dizer que 
só teria "legitimidade" para se apresentar como candidato a 
segunda figura do Estado, depois de ser eleito deputado. 

Estes sucessivos "tiros nos pés" não constituem grande 
surpresa para mim, porque vão de encontro ao rescaldo 
que fiz da sua excelente votação nas Eleições Presi- 
denciais: "Espero que não se iluda com este resultado. 
Digo isto porque Nobre tem uma nítida limitação no que 
toca ao conhecimento/experiência política, prejudi- 
cando as suas acções e intervenções políticas". 

É verdade que Nobre disse (em Abril deste ano) que 
aceitou ser o cabeça-de-lista do PSD por Lisboa mas com a 
condição de ser também o deputado indicado pelo partido 
para candidato a presidente da Assembleia da República, o 

M 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, amigalhote, que tal vai isso? 
- Olha, vai indo. Não como se queria, mas como se 

pode. 
- Há quem esteja pior, pá. Infelizmente. 
- Já tens a gravatinha e o fato das procissões 

prontos? 
- Gravata não levo para poupar no ar condicionado, 

como mandou a ministra. Mas o fato,sim, vai a todas. 
Não falho uma. 

- E achas que valerá a pena, a tanta distância? 
- "Tudo vale a pena, quando a alma não é pequena", 

homem!... 
- Tu é que sabes. Mas governar, hoje, tem que se lhe 

diga... 
- Engano o teu, homem. O que interessa é o 

"tachinho". O resto está resolvido. 
- Resolvido como, se não há dinheiro?!... 
- Por isso mesmo, pá. "Sem ovos não há omeletas", 

não sabias? 
- Saber, sabia. Mas, será que o povo irá nisso? 
- Claro, amigalhaço. Nunca ouviste dizer que "com 

papas e bolos se enganam os tolos"?! 
- Olha que não será bem assim. O povo hoje já não se 

deixa enganar com facilidade. 
- Tudo depende da estratégia, pá. Apesar de não 

haver tostão para mandar cantar um cego, e tantas 
dívidas sem pagar, não vês já tantas mangas 
arregaçadas para ocuparem a desejada "cadeira"? 

- Lá isso, já vi. Resta agora saber se haverá ainda 
quem vá nas vossas "cantigas estafadas", do género do 
"vira o disco e toca o mesmo"... 

Repórter X 
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problema é que também 
disse que se perdesse a 
eleição iria renunciar ao 
mandato, no entanto, na 
sequência da sua derrota 
no parla-mento com os 
deputados a chumbarem, 
por duas ve-zes, a sua 
eleição, refere que afinal 
continuaria de-putado. 
Verifica-se poste-riormente 
que volta a mu-dar a máscara com a deci-são de renunciar 
ao cargo. Alguém percebe isto? Nem eu, nem certamente 
você com tanta desonra na palavra. 

Se os actores políticos no nosso país entram por norma 
frescos e saem desgastados (relembro a afirmação do 
antigo ministro Campos e Cunha: "ser ex-ministro faz parte 
do cadastro e não do currículo"), o que esperar de um 
pseudo-político já fortemente destruído?! Sinceramente, 
não se pode esperar nada. 

A ausência de experiência política foi-lhe comple- 
tamente fatal, tendo cavado o seu próprio fosso ao cometer 
erros primários e reforçando assim o seçtimento de muitos 
deputados eleitos em não o reconhecerem como a pessoa 
certa para ocupar o segundo lugar da hierarquia do Estado. 

Apesar da sua grande capacidade e competência 
enquanto presidente da AMI, verificou-se que não 
conseguiu triunfar na política, levando directamente a uma 
questão: os movimentos de cidadania e candidaturas 
independentes têm espaço no nosso sistema político? 
Acredito claramente que sim, bastando para tal honrar a 
palavra e continuar a respeitar uma verdadeira 
independência. 

Nesta curta passagem de Fernando Nobre, tenho que 
admitir que conseguiu cumprir... a Lei de Murphy: "Se há 
mais de uma maneira de se executar uma tarefa ou 
trabalho, e se uma dessas maneiras resultar em catástrofe 
ou em consequências indesejáveis, certamente essa será a 
maneira escolhida por alguém para executá-la". 

Pagamento de Assinaturas 

Dobrados que estão os meados do ano, e apesar 
dos nossos constantes apelos, bastantes são os 
assinantes que ainda não liquidaram os seus 
compromissos connosco não só em relação ao 
presente ano, como a alguns anos anteriores. De 
modo especial, essa situação de dívida regista-se 
entre os nossos emigrantes, cujas despesas nos 
portes dos correios são consideráveis, onerando 
assim, os custos do jornal. 

A todos se solicita que aproveitem esta pausa do 
Verão para acertarem as suas contas com o 
"Geresão", que só poderá continuar a exercer a sua 
função de mensageiro da região que serve desde 
que todos sejam fiéis aos seus compromissos, tal 
como nós o fazemos mensalmente em relação a 
quem o assina. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2011 - Abel Martins Alves, António Dias Silva (Brasil); 

Manuel Afonso (Canadá); Américo José Estaca Dias 
(Inglaterra); Ilídio Pereira Guimarães (Castelo de Vide); 
Pedro Veiga Martins (S. João da Pesqueira); Maria 
Carvalhal Teixeira Catela (Lousã); Augusto José Ferreira 
Oliveira (VN Gaia); Dr. Orlando Manuel Campos Teixeira 
(Matosinhos); Joaquim Álvaro Maia (Maia); Felconta (40 
€ - Felgueiras); Emília Rodrigues Alves, Maria Adelaide 
Loureiro Araújo (20€), Maria Fátima Teixeira Silva 
(Braga); Evaristo Ferreira Ribeiro, Manuel Jesus Sá, 
Maria José Serrano Capela (25€), Restaurante Carias 
(Amares); Domingos Dias, José Maria Barroso, Maria 
Pires (Terras de Bouro); Abilio Costa Lopes, Abílio 
Ribeiro, Adelino Rocha Vieira, António Guedes Ferreira, 
Maria Fernanda Barbosa Capela, Maria Teresa Mota 
Dias, João Manuel Gonçalves Silva, José António 
Antunes, Junta de Freguesia de Rio Caldo, Serafim Silva 
Alves (Gerês); Ernâni António Sousa Pereira, Adelina 
Fátima Ferreira Rocha Dias (Vieira do Minho). 

2012 - Dr. Libberton (Inglaterra); Hermínia 
Conceição Silva Machado (Barreiro); Rui Ribeiro Duarte 
Peixoto (20€ - Azambuja); Olegário Artur Gonçalves 
(Amarante); Manuel Joaquim Veiguinha Pires (Terras de 
Bouro); António Ferreira (20€ - Gerês). 

Q Desporto Regional 

Hipóteses e Certezas 

* Sob a orientação do novo treinador Lininho, que 
terá o geresiano Valter como adjunto, o GD Gerês 
mantém a espinha dorsal da época passada, renovando 
com os defesas Bruninho, Nelson, Rui Costa, Maré e 
Élio; os médios Tuka, Rafa, Pinto e Ramos; e os 
avançados Ricky e Carneiro. Como reforços conta, para 
já, com o guarda - redes China (ex-Soarense), Bruno 
Pereira (ex-Cabreiros), Nelson e Cristiano (ambos ex 
Guisande) e Pisco, regressado ao clube. Além de mais 
um guarda-redes e um central a contratar, o GDG irá 
contar com 4 jovens geresianos , a seleccionar pelo 
treinador. 

"Barroso renovou por mais uma temporada para 
treinar o Vieira SC, que irá disputar a Divisão de Honra 
da AF Braga e viu a direcção presidida por Fernando 
Henriques ser recentemente reconduzida para novo 
mandato. Reforços: António (ex-Gerês), Bruno (ex- 
Mosteiro), Banana (ex-Vilaverdense), Moura (ex-Tadim) 
e Meira (ex-Pevidém). Renovaram: Chipa, Hélder, Tó, 
Batoca e Márcio. 

* O Terras de Bouro será treinado, na próxima época, 
por Francisco Nascimento, coadjuvado por Zé da Glória 
e Albino. Pinho será o director desportivo dos 
terrabourenses. Foram contratados: Branco, ex- 
Rendufe; Vitor Hugo e Lipi, ex-Palmeiras; e Titã, ex- 
Prado. Renovaram para já: Miguel Gama, Peixe e Nico. 

* Seis anos depois, José Lobo vai voltar a treinar o 
GD Prado, tendo como adjunto Miguel Santos. Como 
reforços, contará com Talaia e Petit (ex-Merelinense), 
Mouzinho (ex-Forjães), Bruninho e Orlando (ex- 
Vilaverdense) e Bispo (ex-Amares). 

* Sob a batuta do treinador Nélito, o Vilaverdense, 
que irá disputar a III Divisão Nacional, conta com os 
seguintes reforços: Lomba, João Oliveira, João Manuel, 
Fábio Lopes e Zé Pedro, todos oriundos da formação do 
Sporting de Braga; João Paulo e Paulinho Lopes, ambos 
ex-Merelinense; Dino e Pi, ex-Terras de Bouro e Fábio 
Pimenta, ex-Porto d'Ave. Foram dispensados: Manaus, 
Russo, Marco Lima, Banana, Ruça, Bruno Dias, 
Orlando, Bruno Esteves, Duarte eArmando. 

* O Conselho de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol suspendeu por dois anos o 
jogador Diego Macedo, do FC Amares. 

* O Vieira Futsal irá concorrer, na próxima época, 
com uma equipa feminina no campeonato distrital da 
modalidade, organizado pela AF Braga. 

* O Estrelas de Figueiredo, treinado por Acácio 
Fernandes, coadjuvado por Vitinho, mantém o núcleo 
duro da equipa, reforçando-se com 2 ou três jogadores, 
um dos quais é Gustavo, ex-Caldelas. 

* Rogério Amorim deixa de treinar o FC Amares, 
sendo Paulo Rafael o nome mais falado para o substituir- 
A apresentação do plantel está marcada para o dia 2 de 
Agosto. 

Pastelaria D, Gualditn 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 
v B ? 

Largo D. Gualdim Pais - Telef. 253 992 547 - 4720 Amares^ 

MANUEL DIAS ALVES 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Cortinhas - Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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* Continuação da pág. 16 

Em defesa da Veiga de Cima de Covíde 

Por ofício de 27 de Maio, o Sr, Presidente informa-me que a 
faixa de rodagem terá 6 metros e os passeios um metro e meio, 
que já tem em seu poder todas as autorizações e que a estrada 
será um factor de desenvolvimento para a aldeia. Assim sendo, 
não consultei o projecto nem tenho informações sobre os seus 
fundamentos. Para recolher informações por outras vias e 
alertar para os problemas que se poderão estar a criar, tenho 
contactado os mais diversos organismos públicos. Consta em 
Covide que em Maio deste ano a Câmara comprou um terreno 
da Veiga, junto ao Centro Social, por 45.000 euros (-18€/m2). 

3 - Questões em jogo 
Perante os factos relatados, apesar de reduzidas 

mformações, posso enunciar um conjunto de questões que 
convém não deixar passar em branco. 

3-1 -Transparência 
Sem informação disponível sobre a "variante" tenho-me 

questionado de muitos modos: Será "caminho agrícola"? Será 
roço da estrada nacional n.0 307 para corrigir a "curva do 
tiras"? Será arruamento para loteamento dos terrenos da 
VeÍ9a para habitações e equipamentos turísticos? Espero que 
oeste projecto da "variante" não se esteja perante uma falta de 
ransparência nem uma manipulação da informação por parte 
0 Poder autárquico. A Lei n.0 46/2007 de 24 de Agosto 

consagra o direito de acesso de todo o cidadão aos 
ocumentos administrativos. Diz o seu artigo 5.°: «Todos, sem 

n6cessidade de enunciar qualquer interesse, têm direito de 
acesso aos documentos administrativos, o qual compreende 
os direitos de consulta, de reprodução e de informação sobre a 
sua existência e conteúdo.» Por sua vez, a Carta Ética da 

dministração Pública, do Secretariado para a Modernização 
ministrativa (Presidência do Conselho de Ministros, 2002) enuncia 10 princípios básicos: Serviço Público, Legalidade, 

ustiça e Imparcialidade, Igualdade, Proporcionalidade, 
elaboração e Boa Fé, Informação e Qualidade, Lealdade, 
egridade, Competência e Responsabilidade. 

3-2 - Planeamento e Racionalização 

etK^ 01116 ex'sfe um planeamento devidamente s abeiecido? O projecto tem fundamento ou está ao serviço 
6 interesses privados, mais ou menos inconfessados? 

i remos perante uma intervenção desastrosa? Como se 
e
xP ca que não tenha existido uma discussão pública alargada 

devidamente divulgada com intervenção de técnicos e 
^Pecialistas? Parece que a pressa, o controlo da informação, 

Pressões e as omissões estão a marcar o ritmo das coisas. 

lO/T of'c'0 que me foi remetido pela Câmara com data de ^ 1O/1994 diz-se: «Foi ordenada já a elaboração de um Plano 
Urbanização de Covide que, espero esteja concluído dentro 
um ano, e que irá definir as acções a desenvolver naquela 

e9uesia.» Este Plano foi concluído? 

3.3 - Reserva Agrícola 
Por informações não confirmadas, a Veiga de Cima de 

Covide não faz parte da Reserva Agrícola Nacional (RAN). 
Assim, que justificações e que critérios foram seguidos para 
não incluir os melhores solos de Covide na RAN? Que critérios 
foram seguidos para se considerar RAN a área de Várzeas? 

3.4-Coesão social 
O pároco tem inúmeras funções a desempenhar em 

diversas freguesias, a escola primária fechou, a Casa do Povo 
foi extinta, a credibilidade e a autoridade do poder autárquico 
merecem muitos reparos, existe uma apropriação 
indiscriminada dos terrenos públicos, a construção está 
anárquica, o Parque Nacional da Peneda Gerês pressiona, os 
incêndios criminosos proliferam e a "variante" para destruir a 
Veiga está em marcha. Estaremos atentos aos sinais? 

3.5 - Espaço para construção 
O que mais existe em Covide é espaço para construção de 

habitações particulares e equipamentos turísticos, haja 
vontade para fazer estudos competentes e intervenções 
sérias. O mais fácil é construir uma "variante" para retalhar a 
Veiga em lotes. Imperam o imediatismo e a irresponsabilidade, 
O centro do lugar de Covide está em ruína - veja-se o caso da 
Casa do Passadiço, património municipal - com algumas casas 
a constituir perigo público, o lugar de Várzeas tem um residente 
temporário, a Norte da Veiga existe uma área disponível 
excelente, a Sul da Veiga a construção está anárquica e a 
precisar de uma intervenção urbanística urgente e 
competente. 

3.6-Mãede água 
O lugar de Covide, ladeado pelas veigas de Cima e de 

Baixo, está encaixado numa espécie de cratera de vulcão. 
Todos os montes que o rodeiam largam água para a base da 
cratera em forma de fontes e de lameiros. É junto à curva do 
Eiras que nasce o Ribeiro de Covide. Portanto, é sobre um 
aquífero, lençol ou mãe de água que se pretende lançar a 
"variante de Covide", Isto é uma razão fundamental para não 
se destinar essa Veiga à construção de equipamentos ou 
habitações, mas à agricultura ou horticultura. Foi feito estudo 
sobre esta questão? 

3.7 - Veiga como Campo Arqueológico 
Começando pelo Penedo de Santa Eufêmia e a Via 

Romana, atrevo-me a afirmar que toda essa Veiga de Cima é 
um Campo Arqueológico. Estará a Câmara a respeitara a fazer 
respeitar a legislação sobre salvaguarda do nosso património 
histórico, concretamente a Jeira que foi classificada em Maio 
de 2003 como Monumento Nacional, sendo a Câmara um dos 
principais proponentes? A Câmara consagra no projecto da 
"variante" a possibilidade de realização de escavações 

APONTE 
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veres As adesões aumentam... 

Em cerimónia realizada, em 14 do corrente, 
na Associação Comercial de Braga, assinaram 
0 Compromisso da Esperança" no âmbito do 

Pmjecto "Aponte para o Gerês", as seguintes 
entidades e empresas: Prof. Dr. Pedro Arroja; 

Construções, L.da; Macedo Barbosa 
Móveis, Lda; Escola de Condução Autobraga, 
L da; Ana Marinho & Ana Ribeiro, L.da; 

Confeitaria S.to António Manuel Maria 

Eonseca; Oxys Consultores de Marketing, 
L da; José Antunes - Estabelecimentos 

Hoteleiros. L.da; Licentivos Apoio à Indústria, 

Comércio e Turismo, L.da; Bolo Fresco 

Padaria e Pastelaria, L.da; A Relha 

Cooperativa de Serviços, CRL; Esprominho 
Escola Profissional do Minho; Edith Santos, 

Decoração; Liberty Seguros, SA; Francisco 
Gomes & Filhos, L.da; Auto Sueco (Braga). 

Durante esta sessão, o economista Dr. 
Pedro Arroja dissertou sobre "O Gerês para 
além do Euro - Oportunidades de negócio na 
crise do Euro", em que defendeu que o Gerês 
deverá ser um ponto de atracção do turismo 
do Norte de Portugal, contrariando a 
tendência do turismo de "sol e praia", 
concentrado no litoral centro e sul. Depois de 
vincar que o Gerês poderá ter um "impacto 
tremendo" no sector turístico português, 
aquele economista destacou os pontos de 
interesse religioso, a fauna e a flora 
endógena, além da prática de desportos, 
sublinhando a falta de organização integrada 
e a falta de promoção da região ao nível de 
marketing e a necessidade da promoção da 
região geresiana ligada à promoção do 
Algarve, aproveitando as "boas comu- 
nicações entre o Sul e o Norte". 

arqueológicas antes do início das obras? Em face das enormes 
somas de dinheiro investido na Via Romana construindo-se o 
Museu do Miliário, Ponte de S. Miguel, Museu da Jeira, Escola 
de Latim de Covide, sinalização da Jeira e publicações várias, 
estará a Câmara a gerir bem esses dinheiros públicos ou 
teremos de denunciar a sua gestão? Não estará a Câmara a 
comprometer o projecto de classificação da Jeira como 
Património da Humanidade? 

3.8 - Desenvolvimento de Covide 
Ao destinar-se a Veiga de Cima para construções e 

equipamentos, querer-se-á competir com Braga, Termas do 
Gerês, Albufeira de Rio Caldo ou a sede do concelho? É esse o 
modelo de desenvolvimento para Covide? Pretender-se-á 
mudar a sede do concelho para Covide? Megalomanias? 
Nestas questões de desenvolvimento teremos de começar 
primeiro pelos dinheiros públicos já investidos em Covide, 
nomeadamente no Centro de Interpretação do Garrano. 

3.9 - Máquina administrativa da Câmara 
Precisará a máquina administrativa da Câmara dos 

dinheiros públicos de subsídios e projectos para sobreviver? 
Como estão as finanças do Município? Perante o momento 
aflitivo que estamos a viver, será que a estrutura administrativa 
da Câmara de Terras de Bouro vai estar em causa? Recordo 
que o concelho de Terras de Bouro, por ocasião de uma 
reforma administrativa e judicial, esteve extinto entre 
14/8/1895 {Diário do Governo n.0 183 de 17/8/1995) e 
13/1/1898 {Diário do Governo n.0 11 de 15/1/1898). (No 
Geresáo de Setembro - n.0 75 - e Outubro - n.0 76 - de 1997 
publiquei uma nota histórica sobre este assunto.) Este 
problema não diz respeito apenas a Covide, mas a todo o 
concelho de Terras de Bouro. 

3.10 - Responsabilização dos actos políticos 
Entendo que quando os actos dos agentes políticos dos 

vários órgãos do Estado atentam gravosamente contra o Bem 
Público, esses agentes deveriam ser responsabilizados. Não 
podemos continuar com imunidades e impunidades que nos 
custam a todos crises e humilhações como aquela em que 
estamos mergulhados. 

Concluindo, faço votos para que o bom senso e uma razão 
ordenada eticamente possam encaminhar os problemas 
postos sobre a "variante de Covide". Também faço votos para 
que os vários organismos do Estado cruzem a informação que 
possuem de modo a que triunfe o Bem Público e se tomem as 
medidas mais adequadas ao momento crítico que estamos a 
viver. 

Amaro Carvalho da Silva 

(IN)DIRECTAS 

Como se já não fossem bastantes os 
implacáveis efeitos do famigerado imposto 
extraordinário que, pelos vistos, foi 

imposto aos portugueses só por uma questão de 
prudência, ainda que contrarie as promessas deste 
Governo feitas na campanha eleitoral, todos nós 
ficamos a saber que, para além da justiça, da saúde, 
da agricultura e da segurança social, também na 
educação andamos pelas ruas da amargura. 

Com 43,6% de alunos do 9a ano chumbados em 
Português - o pior resultado de sempre! - e 58,4% em 
Matemática, o país tem fortes razões para recear o 
futuro. Decididamente! 

Observador 
^ ^ 

( |t J0SÍ CAKDOSO 
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Carvalheira Tel. 253 114 422 
4840-100 Terras de Bouro Tlm. 914 301 325 
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Em defesa da Veiga de Cima de Covíde 

- Situação actual do problema - 

O Penedo de Santa Eufêmia (templo pré-cristão), 
o Castro, o castro de Calcedónia e o Castelo de 
Covide índicam-nos a ancestralidade da Veiga 

de Cima de Covide. Ao longo destes últimos 3 a 4 mil anos, 
muitas gerações viveram dos produtos que colheram 
nessa Veiga. Pelo seu valor intrínseco como espaço 
agrícola e hortícola, pela água (de nascente ou de levada) 
que nela abunda, pelo seu simbolismo e pela sua 
importância histórica, arqueológica e paisagística, esta 
Veiga nunca deverá ser retalhada para loteamento de 
construções e equipamentos. Neste momento, mais uma 
vez se concertam forças tuteladas pela Câmara Municipal 
de Terras de Bouro para a destruir, começando por 
projectar uma estrada, "variante" ou arruamento em 
ziguezague que a atravessa, a pretexto da resolução da 
"curva do Eiras". 

1 - Um pouco de história 
Por volta de 1945, final da Grande Guerra, chegou a 

estrada nacional n.0 307 a Covide e parou na actual curva do 
Eiras destruindo aí algumas casas, concretamente as casas de 
Gonçalo e do Silva. Apesar de se ter delineado a passagem da 
307 pela Veiga de Cima, ela não avançou devido à importância 
da Veiga. Por manobras de influentes locais junto da então 
Junta Autónoma das Estradas, João Pires de Carvalho (Casa 
da Venda) construiu, cerca de 1950, a actual casa que está na 
curva do Eiras no mesmo sítio da destruída Casa de Gonçalo, 
sua propriedade. Em 1967, no início da construção da 
barragem de Vilarinho da Furna, também não vingou a tese da 
passagem da estrada 307 pelo meio da Veiga, tendo-se 
alargado o caminho que passava em redor da Veiga para o 
transporte de materiais para essa barragem de Vilarinho. 

Agora, em anos próximos, por envolvimento das 
presidências da Câmara de Terras de Bouro têm-se dado 
novos passos para a destruição da Veiga de Cima. Assim, por 
informações ainda não confirmadas, mas solicitadas à Câmara 
Municipal em 10/10/2003, a Câmara de Terras de Bouro 
adquiriu um terreno de bouça junto à capela do Calvário. Por 
volta do ano 2000 edlficou-se a sede da Junta de Freguesia de 
Covide nos terrenos da Veiga de Cima, sem um acesso 
adequado. Por causa da sede da Junta ou por outros motivos, 
alargou-se o caminho público da Veiga denominado Quelha da 
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Veiga de Cima de Covide 

 Percurso da Via Romana (Jeira) 
  Projecto da "variante" 
E.N. 307 - Trajecto da Estrada Nacional n.0 307 
CV - Curva do Eiras 
SSL - Sondagens arqueológicas do Professor Sande Lemos 
CSC - Centro Social de Covide 
PSE - Penedo de Santa Eufêmia 
BC - Lote de bouça adquirido pela Câmara de Terras de Bouro 

Lameira. Neste alargamento, da responsabilidade da Junta de 
Freguesia e com o apoio económico e técnico da Câmara 
Municipal, sucederam-se algumas peripécias, destacando-se 
a vandalização de um muro de propriedade que resistia ao 
alargamento do "caminho agrícola". Nessa altura publiquei um 
ou outro texto no Geresão sobre o assunto. Veja-se Dez. 2000, 
Março 2002 e Junho 2002. No início da presidência do Dr. 

António Afonso fez-se uma reunião da Câmara Municipal, em 
estilo de "presidência aberta", na Junta de Freguesia de 
Covide onde se falou do projecto do Centro de Interpretação 
do Garrano e do lançamento de uma estrada pelo meio da 
Veiga. Nessa reunião chamei a atenção para o atentado à 
Veiga e à Via Romana que passa por essa Veiga e para o 
"populismo fácil" em que estava a cair a orientação do 
município. Por essa altura soube também que tinha havido 
uma reunião em Covide para a aceitação da estrada pe|a 

Veiga e que alguns proprietários se tinham recusado a ceder 
os seus terrenos, o que inviabilizou a continuação das 
diligências. Por sua vez, as construções particulares foram 
aparecendo na área da Veiga. Posteriormente, sob orientação 
do Professor Sande Lemos da Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho, fizeram-se sondagens arqueológicas 
na Veiga e aí se encontrou cerâmica e alicerces d® 
construções romanas. Aliás não será difícil imaginar que a 

Veiga de Cima constitua um campo arqueológico respeitável, 
pois aí estão sempre a aparecer vestígios diversos, 

2-Acontecimentos recentes: 0 
Na Revista Informativa da Câmara de Terras de Bouro (N. 

122, Out.-Nov.-Dez.2010, pp. 3, 28 e 29) divulgam-se os 
propósitos da Câmara e o dinheiro que possui (300.000€) para 

o arruamento pela Veiga de Cima denominado "variante de 
Covide". Recentemente (Março? 2011), técnicos da Câmara 
colocaram estacas e fitas nos terrenos da Veiga de modo a qae 

cada proprietário soubesse o pedaço de terreno requerido 
para a "variante". Pelo trajecto assinalado, estamos perante 
um ziguezague que ridiculariza todo aquele que diz que a 

"variante" se destina a resolver a "curva do Eiras". 
No dia 20 de Abril desloquei-me à secção de Obras 

Públicas da Câmara para recolher informações sobre a 

"variante". Atendeu-me uma funcionária que me referiu nao 
haver informações a dar, pois o projecto ainda estava em faS® 
de levantamento topográfico, que o projecto da estrada eraja 

antigo e que o Sr. Eng.0 Peixoto não estava. 
Com data de 9 de Maio de 2011 enviei por correio registado 

com aviso de recepção um requerimento ao Sr. Presidente da 

Câmara solicitando-lhe todas as informações sobre o project 
da "variante". 
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m o o Ganhar um carrinho cheio de 
produtos das nossas marcas, 
é útil e agradável. 
Basta efectuar 350€ em 
compras durante A semanas.* :tt 

Consulte o regulamento na loja 

20 a 26 de Julho 


